
Marco regulatório para painéis fotovoltaicos proporciona segurança jurídica. Por outro lado, foi reduzida a isenção de impostos para novos projetos e apli-
cada revisão no preço em caso de bandeira tarifárias de emergência. Enquanto isso, empresas do setor batem recordes em pedidosENERGIA SOLAR
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Travesseiro. Em sessão durante as férias, 
parlamentares aumentaram os subsídios de 

secretários dos R$  2,4 mil para R$ 4,9 mil e 
criaram cinco Cargos Comissionados. 

DINHEIRO PÚBLICO

Vereadores dobram salários 
de secretários e criam CCs

C A D E R N O  |  C I D A D E S

 Sem acordo com relação a convênio 
com a Caixa Econômica Federal, estabele-

cimentos cadastrados pelo banco não po-
dem mais aceitar boletos da Corsan.

CONTA DE ÁGUA

Corsan suspende
pagamento em lotéricas
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 11 janeiro 2022 | Ano 19 - Nº 3005 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Entre as melhores do planeta
TALENTO DO VALE NA ITÁLIA
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grupoahora.net.br
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ARRECADAÇÃO MUNICIPAL

Em seis cidades, IPTU deve 
render mais de R$ 60 milhões

Lajeado estima arrecadar R$ 37 milhões neste ano com o paga-
mento do imposto. Em Taquari, desconto para pagamento anteci-

pado em cota única pode chegar a 20%. Apenas Encantado ainda 
não fechou projeção de arrecadação para 2022.

Municípios divulgaram calendário de pagamento do imposto para os próximos meses
Agergs decide hoje qual será o novo 

preço do gás veicular. Caso seja ho-
mologado o reajuste, preço vai dos R$ 
4,89, para R$ 5,50.  

IMPACTO NO BOLSO

Aumento de até 
R$ 0,66 no GNV
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Organização em alta
Amturvales  cresce em representa-

ção nos Vales do Rio Pardo e Taquari.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Mercado Pet
Empresa de Anta Gorda comple-

ta 100 dias em novo ramo.

FOTOS: FELIPE NEITZKE

Em busca de sustentabilidade
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E D I TO R I A L

Em compasso 
de espera

A B R E  A S PA S

“O que eu mais gosto é observar o 
universo. É sempre surpreendente”

Como e quando surgiu o 
seu interesse pela astrono-
mia?

Eu estava assistindo televisão e vi 
uma notícia sobre um grupo de astrô-
nomos amadores de Santa Maria. Isso 
foi em 2006. Eles tinham construído 
seus próprios telescópios. A reportagem 
mostrou imagens da lua e suas crateras. 
Eu fiquei muito impressionado com 
aquela imagem e admirado sobre como 
era possível um equipamento feito com 
tubo de PVC e espelhos poderia criar 
aquela imagem da lua. Foi nesse mo-
mento que eu comecei a me aprofundar 
na astronomia por meio de pesquisas na 
internet e assistindo vídeos.

Você ajudou a criar um 
clube de astrônomos ama-
dores na região. Qual é a 
ideia do grupo?

O clube surgiu depois que minha 
esposa me falou que a Univates iria 
ministrar um curso de extensão voltado 
à astronomia. Foi aí que eu conheci um 
pessoal muito legal que tinha o mesmo 
interesse pela astronomia. Fizemos uma 
bela amizade e decidimos criar um gru-
po para manter contato e para facilitar 

A astronomia é o hobby 
do operador/programador 
de um centro de usinagem 
Marcos Lorensini, 43. Ele 
é um dos fundadores do 
Clube de Astrônomos 
Amadores da região

O governo estadual lança o pri-
meiro lote de concessão das 
rodovias. Esse movimento 
aumenta a expectativa de lí-

deres do Vale do Taquari para o que virá 
às ERSs 453, 128, 129 e 130, pois a es-
perada reunião com as respostas quanto 
aos pedidos para revisão no plano ainda 
nem foi marcada.

Entre idas e vindas, essa devolutiva 
estava prevista para novembro do ano 
passado. São dois meses em que a região 
tateia no escuro. Sabe-se do fim da outor-
ga, da criação do fundo dos pedágios, de 
algumas sinalizações de obra antecipada, 
como o caso da duplicação entre Cruzeiro 
do Sul e Encantado.

Esse encontro é 
fundamental para se 
ter uma ideia mais 
clara do que pode ou 
não mudar no plano 
dos novos pedágios.”

Morre, aos 61 anos, o 
humorista Batoré

André Arnt
retorna para a EGR

Pfizer antecipa doses da 
vacina pediátrica

Portos do Estado batem 
recorde de cargas

O ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, afirmou que serão an-
tecipadas 600 mil doses da vaci-
na pediátrica contra a covid-19, 
produzidas pela Pfizer, para janei-
ro. Ele citou que a importação e a 
fabricação  serão possíveis após o 
aval da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa).

O diretor da EGR, André Arnt, 
voltou ao cargo. Ele estava afas-
tado desde dia 24, para apura-
ção de irregularidades. Arnt foi 
suspeito de descumprir ordens  
superiores e viajar entre Lajea-
do e Viamão sem motivo. Pela 
falta de provas, o conselho de-
cidiu pelo retorno do diretor. 

Os portos de Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre chegaram fim de 
2021 com uma marca histórica. 
Pela primeira vez, alcançaram 
o volume de 47,6 milhões de 
cargas movimentadas no perí-
odo de um ano. A variação é de 
19,37% em relação a 2020.

Terça-feira, 11 janeiro 2022

Bianca Mallmann
biancamallmann@grupoahora.net.br 
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ASSINATURA 51 3710-4200

Esse encontro é fundamental para se 
ter uma ideia mais clara do que pode ou 
não mudar no plano dos novos pedágios. 
Até então, todas as discussões apontam 
para uma negociação difícil, mas ainda 
no campo do diálogo e do entendimento.

Pelos moldes até então conhecidos, a 
própria tarifa parte de um preço elevado, 
já estaria em R$ 9,10. O ideal seria não 
haver as cobranças, porque a população 
já cumpre com suas obrigações, com alta 
carga tributária. O IPVA e a CIDE foram 
criados para custear as reformas nas es-
tradas. Em meio à desregulação das con-
tas públicas, se tornaram reforço para o 
custeio da própria máquina. 

Ainda assim, o pedágio se tornou um 
mal necessário. O que não se pode aceitar 
é pagar uma tarifa e não receber a contra-
partida. Como nos contratos feitos na dé-
cada de 90. O formato também não está 
no modelo comunitário, vide o legado 
deixado pela EGR.

os encontros. Isso foi no início de 2010. A 
ideia do grupo é nos reunirmos para obser-
vação e bate papo, ajudar os membros que 
têm telescópio sobre seu funcionamento e 
como encontrar os astros no céu. Estamos 
em parceria com a Univates nas observa-
ções do céu nos eventos abertos à comu-

nidade e nas observações com grupos 
fechados. O grupo é formado por pessoas 
muito variadas, é bem eclético. Desde 
cirurgião cardíaco a mecânico, professo-
res a estudantes. Todos os que gostam de 
observar o universo são bem vindos. Não 
importa a profissão, classe social. Somos 
todos iguais perante o universo.

Você já construiu seus 
próprios telescópios. Como 
você fez isso?

Sim, eu construí três telescópios. Tudo 
graças à internet. Sou autodidata. No 
mundo existe um movimento chamado 
ATM. Uma sigla em inglês que significa 
construtores de telescópios amadores. 
Eu fazia parte de um grupo brasileiro que 
tinha mais de mil membros e a comunica-
ção era feita por e-mail. Ali eu aprendi so-
bre óptica e toda a parte de calibração dos 
telescópios, inclusive fabricação da óptica. 
É um movimento muito unido e muito 
bem organizado. Então eu comprei os kits 
ópticos prontos e montei a mecânica. Hoje 
eu tenho um equipamento que serve tanto 
para fotografia como para observação.

Do que você mais gosta na 
astronomia? O que mais te 
chama atenção na área?

O que eu mais gosto é sem dúvida ob-
servar o universo. Por mais que eu tenha 
familiaridade com o que eu vou observar, 
é sempre surpreendente. O que mais me 
chama a atenção é que esse mundo da 
astronomia amadora é muito unido. Não 
importa cor, raça, ideologias, crenças… 
todos têm o mesmo objetivo. Também 
me impressiono sobre como o universo é 
grandioso, organizado e o tanto que ainda 
temos que aprender sobre as forças que 
regem todo o universo.



Apesentado durante 
a reunião na Famurs, 
o levantamento mais 
recente da Emater/RS-
Ascar aponta que 70% 
das lavouras de milho e 
30% nas de soja sofreram 
perdas irreversíveis. No 
âmbito do leite, estima-se 
que R$ 1,6 milhão de litros 
deixem de ser produzidos 
todos os dias. A tendência, 
porém, é de acréscimo 
nas próximas semanas. 

• Implementar com urgência 
o Programa Avançar 
Agricultura, com a ampliação 
e disponibilização urgente de 
recursos financeiros;
 
• Repasse de recursos para 
abertura de açudes e bebedouros, 
poços artesianos na zona rural;
 
• Repasse  para aquisição de 
reservatórios e estruturação das 
redes de distribuição de água para 
os poços; 
 
• Recursos para subsidiar os juros 
das operações de crédito rural da 
agricultura familiar. 
 
• Apoio na busca por recursos 
federais para fortalecer o 
Fundo Estadual de Apoio ao 
Desenvolvimento dos Pequenos 
Estabelecimentos Rurais (Feaper). 
 
• Anistia do Programa troca-troca 
de milho e forrageiras. 

• Apoio para a edição das 
Resoluções do Conselho 
Monetário Nacional para 
regulamentar a  criação de linhas 
de crédito, fomento produtivo, 
programa de atendimento 
emergencial à agricultura familiar, 
prorrogação de dívidas rurais, 
flexibilização de garantias aos 
produtores de leite, descontos 
para liquidação de dívidas ativas 
com a União, prorrogação das 
parcelas do crédito fundiário.
 
• Aquisição de cestas básicas 
para famílias ligadas ao setor em 
situação de vulnerabilidade.

Perdas

Resumo 
das 
demandas
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Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br 
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Estado reconhece 15 decretos de 
emergência por estiagem no Vale
Até o momento, 21 municípios encaminharam laudos à Defesa Civil em função das perdas

ESTADO

O número de municípios 
que decretaram situa-
ção em emergência por 
causa dos efeitos da es-

tiagem cresce a cada dia. Na região, 
até o momento 21 encaminharam 
laudos à Defesa Civil do Estado de-
vido aos prejuízos na agricultura e 
desabastecimento nas áreas urbana 
e rural. Destes, 15 já foram  homolo-
gados pelo Estado. 

Fazenda Vilanova, Arvorezinha e 
Bom Retiro do Sul foram os mais re-
centes com decretos. No Estado, ao 
menos 197 localidades são afetadas. 

Panorama
em debate

O enfrentamento à seca pautou 
uma reunião entre a Federação 
das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs), 
prefeitos, deputados, governo 
estadual e outras entidades nes-
sa segunda-feira, 10.  De acordo 
com o presidente da Associação 
dos Municípios do Vale do Taqua-
ri (Amvat) e prefeito de Colinas, 
Sandro Hermann, o debate foi 
“proveitoso” e já houve encami-
nhamentos.

Conforme Hermann, o Estado 
agilizará a liberação dos recursos 
para a perfuração de poços arte-
sianos, inclusive com o sistema de 
bombeamento, abertura de açu-

SANDRO 
HERMANN
PRESIDENTE
DA AMVAT

des e reservatórios. Está prevista a 
construção de até 750 unidades. A 
preservação de nascentes também 
foi discutida. Nesta quarta-feira, 
12, a ministra da Agricultura, Te-
reza Cristina, deve visitar o Rio 
Grande do Sul para verificar pre-
juízos da estiagem. A demanda 
será levada para Brasília.

Outro compromisso firmado é 
uma rapidez maior nos reconheci-
mentos de situação de emergência 
pela Defesa Civil e o Estado deve 
assumir o troca-troca de semen-
tes de milho. “Estamos todos do 
mesmo lado, na busca de soluções. 
Mas as notícias não são boas, prin-
cipalmente se pensarmos que a 
previsão do tempo para janeiro e 
fevereiro é desfavorável”, aponta.

Onda de calor
Modelos meteorológicos indi-

cam a possibilidade de uma onda 
de calor de proporções históricas 
no Centro da América do Sul ao 
longo da semana. Segundo o Sig-
ma Meteorologia, nessa segun-
da-feira, 10, os termômetros já 
ultrapassaram a marca de 42°C 
em estações particulares da Ar-
gentina.  

A MetSul Meteorologia prevê 
que as temperaturas disparem no 
Estado a partir de quarta-feira, 12, 
com o ápice entre sexta e sábado. 
No período, a radiação ultravioleta 
também pode chegar a 11 ou mes-
mo superar o índice, o que indica 
risco extremo à saúde e exige que 
os cuidados sejam redobrados. 

Milho é o cultivo mais prejudicado. Em 15 dias, Emater fez mais de 100 vistorias para laudos de seguro agrícola

FELIPE NEITZKE/ARQUIVO A HORA
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O avanço da 
Amturvales

Disputa interna

A Associação dos Mu-
nicípios de Turismo 
do Vale do Taquari 
(Amturvales) já 

possui 36 cidades associadas. A 
alta adesão é fruto do traba-
lho incansável do presidente 
reeleito da entidade, Leandro 
Arenhart (foto). Na região, 
apenas as administrações de 
Forquetinha e Canudos do Vale 
estão fora da necessária lista. 
Uma pena. Ambos as localida-
des possuem grande potencial 
turístico para gerar emprego e 
renda (fixa ou temporária) para 
a população local e para futuros 
investidores. E diante do baixo 
investimento necessário para a 
adesão, é difícil encontrar justi-
ficativas para ficar de fora. 

O governo de Lajeado 
vai escolher os novos di-
retores da Unidade Ges-
tora do Regime Próprio 
de Previdência Social. As 
inscrições para os servi-
dores públicos munici-
pais interessados foram 
abertas ontem, e podem 
ser realizadas até dia 18 
de fevereiro. A escolha 
é prerrogativa exclusiva 
do prefeito. Ou seja, a 
inscrição dos candidatos 
apenas oportuniza a 
participação e conheci-
mento de todos servi-
dores habilitados para 
os cargos. A nomeação 
ocorre até dia 11 de abril 
e o mandato inicia no dia 
24 de junho. 

•  Até o fim da tarde de ontem, apenas um paciente estava 
internado na UTI do Hospital Bruno Born em função da 
covid-19. Outros seis pacientes estavam na ala de interna-
ção. São cinco pessoas de Lajeado, uma de Encantado e 
outra de Santa Clara do Sul.

•  No Vale do Taquari, algumas escolas estão cobrando a efetiva 
vacinação dos funcionários.

•  Pré-candidata a Deputada Estadual, Márcia Scherer 
(MDB) terá muitas dificuldades para conseguir apoio dos 
vereadores do mesmo partido de Lajeado. Ana da Apama, 
por exemplo, deve apoiar uma candidata ligada à causa 
animal. Marcos Schefer e Carlos Ranzi também estão 
distantes da delegada aposentada.

•  Aliás, e com a proximidade do pleito de outubro, muitos vereado-
res da região já intensificam as campanhas (diretas ou indiretas) 
para candidatos a deputado estadual de fora do Vale do Taquari. 
Um verdadeiro tiro no pé. E o mesmo vale para assessores parla-
mentares ou ocupantes de CCs oferecidos pelo Estado.  

•  Ex-prefeito de Estrela, Carlos Rafael Mallmann (MDB) 
não foi visto durante a visita do governador Eduardo Leite, 
na semana passada. 

•  Em Arroio do Meio, alguns moradores das proximidades do 
União de Arroio Grande aguardavam ainda em 2021 a conclu-
são de parte do asfaltamento da VRS-482.

•  Ainda em Arroio do Meio, a vereadora Alessandra Brod 
(PP) sugere que a câmara passe a integrar a Associação dos 
Vereadores do Vale do Taquari, a AVAT. E ela está certíssima. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Atraso em Estrela
Funcionários terceirizados 

da Prefeitura de Estrela foram 
surpreendidos negativamente. 
O pagamento da folha salarial 
estava agendado para a sexta-
feira passada. Entretanto, a 
empresa responsável, a Lyon 
Serviços Terceirizados Ltda, 
com sede em Porto Alegre, não 
efetivou o necessário depósito. 
Com isso, cerca de 64 traba-
lhadores (a maioria da área da 
Educação) foram prejudicados. 
O valor em aberto é próximo de 
R$ 200 mil.

Em mensagem encaminha-
da aos terceirizados no fim 
de semana, a empresa Lyon 
alega que os sistemas de RH, 
Financeiro e Servidor “foram 
invadidos por Hacker, cripto-
grafaram todos nossos dados, 

A construção de uma Casa de Artesanato para a aldeia indí-
gena instalada às margens da BR-386, na divisa entre Estrela 
e Bom Retiro do Sul, foi uma das principais causas do atraso 
na duplicação daquele trecho da rodovia federal. A estrutura 
custou algo próximo aos R$ 1,5 milhão  de dinheiro públi-
co, e foi uma das curiosas exigências da Funai para liberar a 
importante obra de ampliação das pistas. Hoje, está ociosa. 
Vergonhosamente ociosa. E onde está a Funai?

Aldeia indígena

arquivos e acessos e estão 
pedindo resgate do sequestro, 
nossos técnicos de TI já estão 
tentando resolver os proble-
mas”. Já nessa segunda-feira, 
a Procuradoria do Município 
notificou (foto) a empresa para 
quitar o valor em até 24h.



LAJEADO
• Até 25 de fevereiro – 15% de desconto (cota única)
• Até 25 de março – 7,5% de desconto (cota única)
• Até 25 de abril – Sem desconto (cota única)
• Após 25 de abril – Parcelado em 8 vezes (parcela mínima 
de R$ 50, com vencimento da primeira em 10 de maio)

TAQUARI
• Até 30 de janeiro – 20% de desconto (cota única)
• Até 28 de fevereiro – 10% de desconto (cota única) 
• Opção de parcelamento em até seis vezes, sem 
desconto, com pagamento da primeira parcela em 
28 de fevereiro

ENCANTADO
• Até 18 de março – 15% de desconto (cota única)
• Após esta data, opção de parcelamento do IPTU 
em até 10 vezes, sem desconto

TEUTÔNIA
• Até 15 de março – desconto de 10% (cota única) 
e mais 10% (cadastro sem dívidas até 31 de 
dezembro)
• Até 15 de abril – desconto de 7% (cota única)
• Até 15 de maio – 4% de desconto
• Pagamento parcelado, com vencimento nos 
dias 15 de março, 15 de maio, 15 de julho, 15 de 
setembro e 15 de novembro

ESTRELA
• Pagamento à vista deve ser feito até 18 de março. O 
desconto pode chegar a 12%, sendo 10% da quitação 
em cota única e 2% para o contribuinte que está em dia 
com o município;
• Pagamento parcelado pode ser feito em 10 vezes, com 
o primeiro vencimento em março (ou antes) ou em nove 
parcelas até abril, oito em maio, e assim sucessivamente

ARROIO DO MEIO
• Até 15 de fevereiro – 5% de desconto (cota única)
• Até 15 de março – 3% de desconto (cota única)
• Após este período – parcelamento sem desconto 
em até seis vezes, com pagamento da primeira 
parcela até 13 de abril

Calendário do IPTU
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mateus@grupoahora.net.br 
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IPTU deve render mais 
de R$ 60 milhões aos 
maiores municípios
Só em Lajeado, projeção de arrecadação neste ano com o imposto é de R$ 37 milhões, quase 6% 
a mais do que no ano anterior. Descontos podem chegar a 20% nos pagamentos antecipados

VALE DO TAQUARI

O Imposto Predial 
Territorial Urbano 
(IPTU) deve render 
mais de 60 milhões 

aos cofres dos seis municípios 
mais populosos do Vale do Ta-
quari em 2022. A cobrança do 
tributo já iniciou em algumas ci-
dades, que oferecem descontos 
para pagamento antecipado. Em 
alguns casos, a redução no valor 
pode chegar a 20%.

Em Lajeado, a projeção de 
arrecadação da Secretaria Mu-
nicipal da Fazenda é de R$ 37 
milhões, 5,7% a mais do que o 
montante de 2021. Neste ano, 
segundo o secretário, Guilher-
me Cé, há duas novidades para o 
contribuinte, que é a extinção da 
cobrança das taxas de conserva-
ção e de limpeza pública.

Mesmo sem estas taxas, o mu-
nicípio manteve a perspectiva 
de arrecadar mais em 2022. “A  

Arrecadação 
nos maiores 
municípios
Arroio do Meio
Arrecadado em 2021: R$ 2,7 mi*
Projetado para 2022: R$ 3 milhões

Encantado
Arrecadado em 2021: R$ 5,7 milhões
Projetado para 2022: Ainda não 
fechou projeção

Estrela
Arrecadado em 2021: R$ 7,5 milhões
Projetado para 2022: R$ 9,5 milhões

Lajeado
Arrecadado em 2021: R$ 35 milhões
Projetado para 2022: R$ 37 milhões
 
Taquari
Arrecadado em 2021: (sem resposta 
até o fechamento da edição)
Projetado para 2022: Até R$ 3 
milhões

Teutônia
Arrecadado em 2021: R$ 7,2 milhões
Projetado para 2022: R$ 7,1 milhões

(*) Valor ainda não fechado

estimativa é maior porque há o 
crescimento urbano, com novos 
loteamentos e construções, além 
da correção anual da planta de va-
lores. Mas, caso as taxas não fos-
sem extintas, haveria incremento 
de R$ 1 milhão. De forma geral, a 
extinção reduziu o valor a ser pago 
pelos contribuintes”, explica.

Cé diz esperar que a inadim-
plência em 2022 fique na faixa 

dos 20%, na média dos anos 
anteriores. O formato de paga-
mento do IPTU se mantém sem 
alterações. O destaque deste ano, 
lembra o secretário, é a opção de 
pagamento via Pix, assim como 
já ocorre em outros serviços mu-
nicipais. As guias serão entregues 
no início de fevereiro via Correios, 
mas já estão disponíveis no portal 
(lajeado.rs.gov.br).

ELAINE 
STREHL
SECRETÁRIA DA 
FAZENDA DE 
ESTRELA

GUILHERME CÉ
SECRETÁRIO DA 
FAZENDA DE 
LAJEADO

pagaram o IPTU à vista. Esse é um 
dado muito positivo”. 

Refis
Em Teutônia, a arrecadação com 

IPTU chegou a R$ 7,2 milhões no 
ano passado. Bem acima da projeção 
feita no início de 2021, que era de R$ 
4,5 milhões.

Na avaliação da Secretaria Muni-
cipal da Fazenda, o Refis influenciou 
na arrecadação maior do que o es-
perado. Para 2022, contudo, a pasta 
mantém uma estimativa cautelosa, e 
espera arrecadar pelo menos R$ 7,1 
milhões com o tributo.

Dos seis municípios mais populo-
sos, apenas Encantado não fechou 
a projeção para 2022. Em Taquari, 
o governo estima arrecadar entre R$ 
2,5 milhões e R$ 3 milhões. Arroio 
do Meio também deve ter uma arre-
cadação de R$ 3 milhões.

Em Estrela, lançamento de novos imóveis repercutiu na arrecadação maior do que o projetado em 2021

DIVULGAÇÃO

Novos imóveis
Em Estrela, a arrecadação com o 

IPTU foi 21% maior do que o projeta-
do. O valor chegou a R$ 7,5 milhões. 
Segundo a secretária municipal da 
Fazenda, Elaine Strehl, o lançamen-
to de imóveis novos ao longo do ano 
contribuiu com o aumento.

“Tivemos vários loteamentos, que 
repercutiram em terrenos, constru-
ção de prédios e apartamentos. Mui-
tas casas tiveram aumento de preço 
e ganharam pavimentação nova. 
Isso gera acréscimo no valor venal. 
O município cresceu e isso repercute 
no IPTU”, explica. Hoje, são 14,5 mil 
imóveis tributados.

Para este ano, o município espera 
arrecadar R$ 9,5 milhões com o im-
posto. Uma projeção otimista, que 
leva em consideração o próprio cres-
cimento da construção civil. “Nos 
últimos anos, 80% dos contribuintes 
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Diamaju avança
no mercado PET

Girando Sol destina 
verba à BM

Empresa com matriz 
em Anta Gorda, a 
Diamaju Agrícola 
completou 100 dias 

de trabalho na divisão voltada 
para o mercado pet. Com 30 
anos de história, a Diamaju 
criou equipe exclusiva para 
o setor, de forma a atender 
a parceria com a empresa 
Boheringer em mais de 500 
municípios do RS e SC, que 
inclui vendedores, televen-
das, promotores técnicos e de 
merchandising, além de uma 
logística de entrega própria 
em 48 horas.

De acordo com o CEO da 
Diamaju, Diogo Casagrande, 
o objetivo para 2022 é alcan-
çar mais de 2,5 mil pontos de 
venda na área de atuação da 
empresa. “Vamos ofertar tam-

•  Connection Unicred – Programa de conexão com startups da 
Unicred VTRPP selecionou três negócios para a fase de imersão, 
na qual as empresas escolhidas trabalharão em conjunto com 
a cooperativa na criação de projetos pilotos. Das 132 startups 
inscritas e mapeadas, 12 passaram para a fase de apresentações 
individuais, realizada de forma híbrida no dia 1º de dezembro. 
As empresas selecionadas para a fase final foram Recrut.ai 
(plataforma de captura inteligente de talentos), Datlo (geomar-
keting) e Vadu (análise de crédito e prevenção de fraudes).  

•  Remuneração de capital – Ao encerrar o exercício de 2021, o Sicoob 
São Miguel remunerou o Capital Social dos associados em 100% da 
taxa Selic. Foram mais de R$ 3,5 milhões de juros repassados aos 
associados, por meio de integralização, no último dia do ano passa-
do. Os associados possuem um total de R$ 84 milhões em Capital. 
O fundo é composto pelas integralizações realizadas pelos sócios no 
ingresso à cooperativa, capitalizações voluntárias e da distribuição 
de sobras (lucro) de exercícios anteriores. As sobras de 2021 serão 
distribuídas após a assembleia geral a ser realizada este ano. 

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

Década perdida
para a indústria

Dados do IBGE divulgados pelo Estadão Conteúdo 
mostram que a produção industrial brasileira caiu 20% nos 
últimos dez anos. Ao longo da década de 2010, a participação 
da indústria no Produto Interno Bruto (PIB) encolheu 33% e 
foram fechados mais de 800 mil postos de emprego no setor. 

Após sofrer com a paralisação das atividades no início da 
pandemia, a produção chegou a superar os níveis de 2019 no 
começo do ano passado, mas a recuperação perdeu força. Em 
novembro, após seis meses de queda, a produção industrial 
estava 20,4% abaixo do pico alcançado em maio de 2011. 

Entre 2010 e 2020, a fatia do setor no PIB caiu de 27,4% 
para 20,5%. As entidades do setor enumeram motivos para o 
desempenho fraco. Inflação, juros elevados, câmbio des-
favorável reduzem a competitividade no mercado global, 
assim como gargalos de infraestrutura, falta de mão de obra 
qualificada e o custo da energia. Na hora de investir pesam as 
incertezas políticas e econômicas, o desequilíbrios nas contas 
públicas e o complexo sistema tributário. 

bém nossa plataforma digital 
para os canais Pet e continuar 
nossa expansão nesse mercado 
apaixonante.”

Em 2021, o mercado Pet al-
cançou faturamento de R$ 50 

bilhões no Brasil, crescimento 
de 22,1% na comparação com 
2020, conforme números da 
Associação Brasileira da In-
dústria de Produtos para Ani-
mais de Estimação (Abinpet). 

À medida que os consumidores 
repensam seus relacionamentos, 
as marcas terão que lidar com duas 
grandes responsabilidades: cuidar do 
mundo de hoje e, ao mesmo tempo, 
construir um futuro que seja bom para o 
planeta, os negócios e a sociedade.”

DAVID DROGA
CEO DA ACCENTURE 

INTERACTIVE EM 
ENTREVISTA PARA O 

UOL ECONOMIA

FRASE DO DIA

A Girando Sol realizou 
na semana passada, ato 
de entrega de uma viatura 
semiblindada para a Bri-
gada Militar de Arroio do 
Meio. Adquirida por meio 
do Programa de Incentivo ao 
Aparelhamento da Seguran-
ça Pública (PISEG), a pick 
up no valor de R$ 250 mil foi 
viabilizada com valores de 
ICMS da empresa em 2021. 

Gerente administrativo e 
financeiro da empresa José 
Schulze repassou a chave do 
veículo para o comandante 
do CRPO Vale do Taquari, 
coronel João Ailton Iaru-
chewski. Após a cerimônia, 
os representantes da BM 
visitaram as instalações da 
Girando Sol.  
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Lei regulamenta sistemas da energia 
solar e prevê fim gradual de subsídios
Marco legal traz 
segurança jurídica, 
mas também define 
cobrança de tarifa 
no uso da rede de 
distribuição. Setor 
cresceu 2.000% em três 
anos e segue em franca 
expansão 

PAÍS

A geração da energia 
a partir de placas fo-
tovoltaicas para uso 
residencial e comer-

cial, considerados mini e mi-
crogeradores (até 10 mW), será 
mantida sem cobrança de tarifa 
até 2045. Além dos benefícios 
atuais, quem solicitar o serviço 
em um prazo de 12 meses tam-
bém contará com o subsídio. 
Após este prazo, haverá um pe-
ríodo de transição de sete a nove 
anos no pagamento gradual dos 
encargos. 

O marco legal sancionado 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
também traz segurança jurídica 
e normatiza um setor em franca 
expansão. A lei ainda prevê que 
as bandeiras tarifárias de emer-
gência incidirão somente sobre 
o consumo a ser faturado, e não 
sobre a energia excedente usada 
para compensar o consumo.

Além disso, o Conselho Na-
cional de Política Energética 
(CNPE) e a Aneel têm 18 me-
ses, a partir da publicação da 
lei, para estabelecer diretrizes 
e a valoração dos custos e be-
nefícios da geração distribuída 
a serem implementados após o 
período de transição.

Segundo a Associação Bra-

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

Terça-feira, 11 janeiro 2022

sileira de Energia Solar Foto-
voltaica (Absolar), as regras de 
transição  suavizam o impacto 
no tempo de retorno sobre o 
investimento dos sistemas com 
prazo de implantação mais pró-
ximos. Além disso, as mudanças 
são mais favoráveis do que em 
outros locais do mundo onde as 
regras são revistas.

A lei foi publicada na sexta-
feira, 7, com dois vetos ao tex-
to aprovado pelo Congresso. 
Foi excluída a possibilidade de 
enquadramento da minigera-
ção distribuída como projetos 
de infraestrutura de geração de 
energia no âmbito do Regime 
Especial de Incentivos para o 
Desenvolvimento da Infraestru-
tura (Reidi) e outros programas. 

Também foi retirado o artigo 
que abria uma exceção para que 
usinas flutuantes, construídas 
em reservatórios, pudessem ser 
divididas em unidades de me-

nor porte para se enquadrar nos 
limites de potência de geração 
distribuída.

Demanda em alta
Em três anos houve um au-

mento de 200% na energia solar 
centralizada (usinas solares). Já 
quando se fala em energia solar 
distribuída (painéis em telha-
dos) o crescimento é de 2.000%. 
De acordo com o diretor de em-
presa especializada em energia 
solar, Diego Simonetti, há uma 
crescente demanda por sistemas 
para geração própria.

“Nós temos serviço agendan-
do até abril. Falta mão de obra 
para acelerar a instalação dos 
dispositivos, além da falta de 
alguns componentes, efeito ain-
da da escassez de insumos pelo 
mundo”, comenta.

Segundo Simonetti, o tempo 
de retorno de um investimento 

residencial é estimado entre 4 a 
5 anos. “As placas fotovoltaicas 
possuem durabilidade entre 25 
e 30 anos e podemos dizer que 
há um período significativo de 
economia.”

Para os próximos anos, o mer-
cado da energia solar deve am-
pliar pesquisas e investimentos 
para desenvolver baterias mais 
eficientes e de menor custo 
com a finalidade de viabilizar 
o armazenamento de energia e 
reduzir a dependência da rede 
elétrica. Há testes com uso de 
grafeno para atingir resultados 
cada vez melhores.

Sistema
instalado
faz 5 anos

O empresário Heitor Luiz 
Groders, de Forquetinha, in-
vestiu mais de R$ 100 mil na 

instalação de 73 placas foto-
voltaicas. Segundo ele, a eco-
nomia na conta de luz chega 
a 90%. “Da fatura de R$ 3 mil 
pago apenas R$ 300. Neste pe-
ríodo já paguei o valor investi-
do”, comenta. 

Groders usa o crédito de 
energia na residência e em dois 
imóveis comerciais. “Além do 
retorno financeiro, penso tam-
bém no lado ambiental por ser 
uma fonte limpa e renovável.” 
Sobre o marco legal do setor, 
diz que já esperava alguma 
forma de tributação. 

“Não sou contra a tarifa, 
mas que seja um valor justo e 
não inviabilize novos investi-
mentos. Entendo que a con-
cessionária possui a estrutura 
para manter e é preciso dividir 
essa conta”, ressalta. 

Dados
do setor
Mais de 12,1 
gigawatts
gerados desde 2012. 

Investimentos do setor 
privado somam
R$ 62,2 bilhões.

Foram gerados 365 mil 
novos empregos no país. 

A arrecadação de tributos 
supera R$ 16,1 
bilhões. 

O sistema de fonte limpa 
evitou a emissão de 13,8 
milhões de toneladas 
de CO2.

Heitor Luiz Groders, de Forquetinha, investiu mais de R$ 100 mil na instalação de 73 placas fotovoltaicas

FELIPE NEITZKE

FONTE: ABSOLAR, 2021
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Preço do GNV 
pode subir em 
média R$ 0,66

Terça-feira, 11 janeiro 2022

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

ESTADO

Abastecer com Gás Na-
tural Veicular (GNV) 
ficará em média R$ 0,66 
mais caro nos próximos 

dias. Essa é a tendência após a 
Sulgás receber autorização para 
o reajuste. Em percentual, corres-
ponde a 27,99% sobre a molécu-
la de gás, fixada em R$ 2,37 por 
metro cúbico. Caso se confirme, 
o  combustível vendido a R$ 4,89, 

Sulgás aguarda homologação de parecer da 
agência reguladora para aplicar reajuste de 
27,9%. Percentual é aplicado sobre a tarifa base 
e não no valor final da bomba. Sindicatos do 
setor automotivo buscam alternativas para 
evitar alta

em Lajeado, pode superar os R$ 
5,50 e se aproxima cada vez mais 
do preço da gasolina.

Outras variáveis, a exemplo 
do ICMS e margem dos postos, 
ainda podem interferir no preço 
final. Agora, a companhia res-
ponsável pela comercialização 
e distribuição de gás natural 
aguarda a homologação do pa-
recer da Agência Estadual de 
Regulação dos Serviços Públicos 
Delegados do Rio Grande do Sul 
(Agergs), previsto para hoje, e 
então, divulgará o valor final e a 
data de início do aumento. 

Em nota, a Agergs diz que o 
reajuste foi autorizado dian-
te de análises técnicas, eco-
nômicas e jurídicas dos con-
tratos fornecidos. A agência 
reguladora também aponta en-
tender ser razoável a iniciativa 
da empresa em propor políticas 
saudáveis aos consumidores 
diante do cenário econômico.  
Além do combustível veicular, 
a agência reguladora também 
autorizou o aumento no preço 
do gás natural encanado. Os 
percentuais variam de 22,82% a 
30,12% para clientes industriais 
e de 10,69% a 14,24% para con-
sumidor residencial.

Liminar contra alta
Em todo o país há movimen-

tos contra o reajuste inicial de 
50% divulgado pela Petrobras. 
De acordo com o vice-presidente 
Firjan e presidente do Sindicato 
da Indústria de Reparação de Veí-
culos e Acessórios (Sindirepa), 

sou de R$ 7 o litro, a instalação 
de kits GNV teve alta expressi-
va. Conforme o proprietário de 
oficina especializada no serviço, 
Alexandro Soster, o investimen-
to médio é de R$ 4,5 mil. “Além 
da diferença no valor comparado 
com a gasolina, o GNV rende 
mais. Dependendo do uso, em 
um ano, ou menos, se paga o cus-
to da instalação”.

Essa crescente demanda tam-
bém é percebida nos postos de 
combustíveis. De acordo com o 
responsável pelo abastecimen-
to no único posto com GNV em 
Lajeado, Jandir Salin, quando o 
combustível passou a ser ofereci-
do, há 18 anos, era apenas uma 
bomba, agora são seis. 

“A maior parte dos clientes são 
taxistas, motoristas de aplicati-
vos e veículos de empresas. É um 
combustível com valor atrativo 
para quem roda bastante”, co-
menta Salin. 

Custo maior 
Taxistas e motoristas de apli-

cativos são a maioria entre os 
que abastecem com GNV. Há 
uma preocupação com o au-
mento nos custos para manter o 
serviço e gerar renda. “Já é com-
plicado devido à concorrência 
desleal e demais itens que foram 
reajustados. O gás ainda era uma 
opção para driblar a alta da gaso-
lina e ter uma margem de lucro 
nas viagens”, desabafa o taxista 
Vilmar de Oliveira. 

Esse também é o sentimento 
do motorista particular Fernan-
do da Silva. “A única alternativa 
será ajustar o preço do quilôme-
tro rodado. Hoje cobro R$ 1,30 e 
nestas condições terei de aumen-
tar para no mínimo R$ 1,50.” 
 
 

Metro cúbico do GNV 
é vendido a R$ 4,89 

em Lajeado. Alta pode 
representar valor final de R$ 

5,55 por metro cúbico 

Quando 
começamos a 
abastecer com 
GNV era apenas 
uma bomba. Nos 
últimos anos 
houve uma adesão 
expressiva ao 
combustível e hoje 
disponibilizamos 
seis bicos de 
abastecimento.”
JANDIR SALIN
COORDENADOR DE ABASTECIMENTO

Não podemos 
aceitar esse 
aumento 
absurdo. 
Nossa 
orientação 
ao RS é que 
também entre 
com liminar 
impedindo a 
alta de preços 
no gás natural.” 
CELSO MATTOS
PRESIDENTE DO SINDIREPA

Celso Mattos, há estados que en-
traram na Justiça contra a alta.

“Não podemos aceitar esse 
aumento absurdo. Nossa orien-
tação ao RS é que também entre 
com liminar impedindo a alta 
de preços no gás natural”, pon-
tua. Conforme Mattos, os postos 
também têm condições de ab-
sorver parte deste percentual na 
margem de lucro. 

Sobre a alta prevista no RS, 
Mattos ressalta que mesmo se 
houver o repasse integral nas 
bombas, o GNV segue mais com-
petitivo comparado a gasolina. 
“O gás tem uma eficiência em 
média 40% superior. Mesmo se 
custar o mesmo preço da gasoli-
na há uma boa margem de ganho 
por quilômetro rodado”. 

Aumento da 
demanda

Como alternativa de economia 
em tempos de gasolina que pas-

FELIPE NEITZKE
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• O edital para concessão de 271,5 quilômetros de rodovias estaduais 
do Bloco 3 foi publicado ontem pelo governo do Estado;

• As garantias das propostas devem ser entregues até 7 de abril, na B3, a 
bolsa de valores do Brasil, em São Paulo. O vencedor do certame licitatório 
será conhecido em leilão no dia 13 de abril;

• O critério de julgamento das propostas será da menor tarifa de 
pedágio a ser ofertada pelas empresas interessadas;

• Os vencedores terão que depositar, previamente à assinatura do contrato, 
R$ 6,7 milhões por ponto percentual a partir de 1% de deságio;

• O edital contempla investimentos de R$ 3,4 bilhões. Uma das 
novidades é a construção de dez quilômetros de rodovias, medida inédita 
nas concessões de rodovias no país;

• Os valores máximos previstos para cada praça de pedágio são de R$ 9,95 
(ERS-122, São Sebastião do Caí), R$ 6,94 (ERS-122, Flores da Cunha), R$ 
6,98 (ERS-122, Ipê), R$ 7,28 (ERS-122, Capela de Santana), R$ 8,61 (ERS-122, 
Farroupilha) e R$ 7,95 (ERS-446, Carlos Barbosa);

Edital do Bloco 3

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Precisamos 
ver o 
tamanho 
da conta e o 
cronograma 
antes de 
bater o 
martelo”

IVANDRO ROSA
PRESIDENTE DA CIC-VT

Vale ainda aguarda respostas 
do Estado sobre concessão
Intenção do governador Eduardo Leite é lançar 
concorrência pública para transferência das 
rodovias em fevereiro, mas líderes regionais ainda 
cobram detalhes da proposta. Primeiro edital, que 
contempla estradas da Serra, foi publicado ontem

VALE DO TAQUARI

O primeiro dos três edi-
tais previstos para 
concessão das ro-
dovias estaduais foi 

publicado ontem pelo governo 
gaúcho. A região da Serra, com 
271,5 quilômetros foi a primeira 
contemplada. Enquanto isso, o 
Vale do Taquari aguarda as devo-
lutivas do Piratini sobre as reivin-
dicações regionais, sobretudo em 
relação às obras prioritárias. 

Apesar da conversa com o go-
vernador Eduardo Leite, em de-
zembro, o presidente da Câmara 
de Indústria e Comércio do Vale do 
Taquari (CIC-VT), Ivandro Rosa 
alega que ainda não houve uma 
oficialização por parte do Estado. 
“Ele apresentou uma ideia geral, 
porém foi algo superficial. Não 
havia nada definido”, explica.

Rosa espera que a devolutiva do 
Estado tenha o plano de explora-
ção das rodovias concluído, com 
as propostas por praça de pedágio, 
semelhante ao edital do Bloco 3. 
“O governo encaminhou o nosso 
pacote para análise dos conselhei-
ros da Agergs. Nós, enquanto enti-
dades empresariais, ainda não es-
tamos de acordo. Precisamos ver o 
tamanho da conta e o cronograma 
antes de bater o martelo”.

As lideranças regionais ainda 
aguardam retorno do secretário 

extraordinário de Parcerias do RS, 
Leonardo Busatto. “Tenho insis-
tido sobre respostas”, comenta o 
presidente da CIC-VT. Segundo 
ele, desde agosto as entidades 
aguardam as devolutivas por parte 
do Estado, após o prazo da consul-
ta pública encerrar. 

Edital em
fevereiro

No encontro mais recente entre 
lideranças da região e o Palácio 
Piratini, foi relatada a intenção 
do governador em publicar o edi-
tal do Bloco 2 – do qual o Vale faz 
parte – em fevereiro. Por último, 
ficaria o Bloco 1, que reúne ro-
dovias da região metropolitana e 
Vale dos Sinos, considerado o de 
maior conflito.

Foi nessa reunião, por exemplo, 
que o Piratini anunciou que obras 
nos perímetros urbanos seriam 
antecipadas. Já as intervenções na 
ERS-130, entre Cruzeiro do Sul, 
Lajeado e Arroio do Meio, passa-
riam do oitavo para o terceiro ano. 

Algumas discussões ainda es-
tão pendentes. Entre elas, a loca-
lização dos pedágios da RSC-453 
e ERS-130, que hoje estão em 
Cruzeiro do Sul e Encantado, res-
pectivamente. A Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat) entende que a proposta 
final não atenderá todos os lados, 
mas busca uma decisão que con-
temple a maioria.

Intenção é que obras nos perímetros urbanos, como no trevo de Arroio do Meio, sejam priorizadas

MATEUS SOUZA
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Além das agências, 
o consumidor pode 
quitar a fatura nos 
correspondentes 
bancários e por 
cartão de crédito ou 
débito, no site ou 
aplicativo da Corsan 
ou nos totens de 
autoatendimento da 
companhia. 

ALTERNATIVAS

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br 

Corsan suspende pagamento 
em lotéricas e clientes reclaman
Sindicato e estatal 
divergem sobre o 
rompimento do 
contrato com a Caixa 

VALE DO TAQUARI

As contas  de água  não 
podem ser pagas nas 
lotéricas desde o dia 31 
de dezembro. O motivo 

é o rompimento do contrato entre 
a Companhia Riograndense de 
Abastecimento (Corsan) e a Cai-
xa Econômica Federal. Consumi-
dores foram surpreendidos com 
a informação, que não teria sido 
comunicada de forma prévia. 

Para a aposentada, Maria Var-
gas, 63, a mudança provoca trans-
tornos, em especial porque obriga 
um deslocamento maior. “Antes, 
podíamos pagar todas as contas 
em apenas um lugar. Agora, temos 
de caminhar mais, o que é compli-
cado nesses dias de calor mais for-
te”, argumenta.  

O vigia Reginaldo Moreira, 46, 
criticou a falta de informações so-
bre como proceder a partir de ago-
ra e pediu mais respeito ao públi-
co, pois talvez nem todos tenham 
condições  ir a um caixa eletrônico. 

MARCEL LOVATO

Lotéricas estão impedidas de receber o pagamento da fatura de água até que impasse seja resolvido

“Decisão unilateral”
Conforme o gerente da Corsan, 

em Lajeado, Alexsander Pacico, 
a iniciativa de não renovar o con-
vênio com as lotéricas partiu da 
Caixa e foi uma decisão unilateral. 
“O banco cometeu um equívoco 
ao não considerar a demanda pelo 
serviço”, afirma. Contudo, ele 
acredita que a situação pode mu-
dar nos próximos dias. 

Pacico salientou que as lotéricas 
não são único meio de efetivar o 
pagamento. Para isso, é possível 
utilizar toda a rede bancária, inclu-

sive a própria agência da Caixa. A 
população tem procurado a sede 
da Corsan para buscar informa-
ções e também acertar os valores.  

No entanto, a movimentação 
ainda é discreta. “Com a abertura 
do Tudo Fácil no Shopping, o pú-
blico terá mais uma opção à sua 
disposição”, aponta. O gerente en-
tende que ainda é cedo para se falar 
em inadimplência, pois se acredita 
na adaptação do público. 

Segundo o proprietário da Loté-
rica Telmo Ely, o sistema está blo-
queado até que haja uma solução 

para o caso. Ele evitou comentar 
o imbróglio, pois apenas acata as 
ordens superiores.  Quem busca o 
pagamento é informado sobre os 
passos a serem seguidos. 

Sindicato rebate 
Depois da Corsan atribuir a sus-

pensão à Caixa, o Sindicato dos 
Agentes Lotéricos, Correspon-
dentes Bancários, Comissários e 
Consignatários do Estado do Rio 
Grande do Sul (Sincoergs) recha-
çou a declaração. A entidade afir-

mou que a própria estatal “impôs 
a condição” ao banco. 

“Conforme edital, a tarifa de ser-
viço oferecida pela Corsan passaria 
de R$ 1,62 para R$ 1,14. Esse valor 
não cobre as despesas operacionais 
do convênio com a rede lotérica, 
que era responsável por 70% das 
arrecadações de contas. Faltou 
transparência na informação à po-
pulação”, afirmou em nota. 

O Sincoergs pediu a abertura 
de uma negociação entre Caixa e 
Corsan, com “um olhar de respei-
to e valorização dos clientes que 
utilizam as casas lotéricas para o 
pagamento de suas contas. Que 
essa batalha seja vencida em favor 
do cidadão gaúcho”. 

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

Encantado tem o gás de cozinha mais caro do Vale
Levantamento 
considera preços em 
18 estabelecimentos 
das seis maiores 
cidades da região 

VALE DO TAQUARI 

O preço do gás de cozinha nas 
maiores cidades da região varia 

de R$ 85 até R$ 118. É o que mos-
tra pesquisa feita pela Central de 
Jornalismo em 18 distribuidoras. 
Encantado registra a média mais 
alta enquanto Estrela tem o boti-
jão de 13 quilos mais barato.

A apuração também verificou es-
tabelecimentos em Lajeado, Teutô-
nia, Taquari e Arroio do Meio. 

Em Encantado, o preço anali-
sado em três estabelecimentos fi-
cou em R$ 105, R$ 110 e R$ 112 
para a retirada no local. No caso 
do cliente solicitar a telentrega, 
há um adicional, que pode enca-

NÚMEROS DAS SEIS CIDADES

Retirada
R$ 105, R$ 110 e R$ 112  
(Média R$ 109)

Entrega
R$ 115 e R$ 118 (dois 
estabelecimentos)    
(Média R$ 117)

ENCANTADO 

Retirada
R$ 85, R$ 99 e R$ 110 
(Média R$ 98,00) 

Entrega
R$ 95, R$ 109 e R$ 115  
(Média R$ 106,33)

LAJEADO 

Retirada
R$ 100 (dois locais) e R$ 105,00 
(Média R$ 101,66)

Entrega
R$ 110 (dois locais) 
e R$ 111,00 
(Média R$ 110,33)

ARROIO DO MEIO 

Retirada
 R$ 86, R$ 90 e R$ 97 
(Média R$ 91,00) 

Entrega
R$ 90, R$ 105 e R$ 107 
(Média R$ 100,66)

TEUTÔNIA

Retirada
R$ 85 (dois locais) e R$ 90  
(Média R$ 86,66) 

Entrega
R$ 100 (dois locais) e R$ 110 
(Média R$ 103,33)

ESTRELA 
Retirada
R$ 92, R$ 95 e R$ 100
(Média R$ 95,66) 

Entrega
R$ 95 e R$ 100 (dois locais)
(Média R$  98,33)

TAQUARI

recer o botijão para até R$ 118.
Por outro lado, nas distribui-

doras de Estrela estão os preços 
mais baratos. Para receber em 
casa o gás de cozinha o cliente 
paga R$ 100 (dois locais) e R$ 
110 no outro. É possível econo-
mizar ainda mais se a compra for 
feita na sede da empresa: de R$ 
85 e até R$ 90. A variação chega 
a R$ 20 entre as duas cidades que 
ficam a menos de 40 quilômetros 
de distância. 

 
Custo médio da  
telentrega é de R$ 9

Na soma dos valores das seis 
cidades pesquisadas, a média 
de preço para receber o botijão 
de gás em casa é de R$ 105,99. 
A compra feita diretamente nos 
estabelecimentos custa, em 
média, R$ 96,99. A diferença 
fica em R$ 9,00. Apenas uma 
empresa de Taquari cobra exa-
tamente o mesmo valor (R$ 
100,00) para as duas modalida-
des de venda. 
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SANTO BENINI, 91, faleceu 
ontem, 10. O sepultamento foi no 
Cemitério Municipal de Relvado.

JOSEFA DE DUTRA FERNAN-
DES, 86, faleceu ontem, 10. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Municipal de Guaporé.

ROMILDA KREUTZ 
GERHARDT, 93, faleceu no do-
mingo, 9. O sepultamento foi no 
Cemitério Católico de Bela Vista, 
em Arroio do Meio.

IVO WICKERT, 80, faleceu no 
domingo, 9. O sepultamento foi 
no Cemitério Católico de Santa 
Clara do Sul.

INES ZORTEA BAGNARA, 79, 
faleceu no domingo, 9. O sepulta-
mento foi no Cemitério de Linha 
Alegre, em Muçum.

JUAREZ BUSOLLI, 59, faleceu 
no domingo, 9. O sepultamento 
foi no Cemitério Cristo Redentor, 
em Guaporé.

PEDRO BIESSEK, 94, faleceu 
no domingo, 9. O sepultamento 
foi no Cemitério Cristo Redentor, 
em Guaporé.

IZOLDE CATARINA HENNE-
MANN, 76, faleceu no sábado, 8. 
O sepultamento foi no Cemité-
rio Católico da Hidráulica, em 
Lajeado.

FRIDA SCHNEIDER, 90, 
faleceu no sábado, 8. O sepulta-
mento foi no Cemitério Católico 
de Daltro Filho, em Imigrante.

GUIOMAR CIMADON VIAN, 
63, faleceu no sábado, 8. O sepul-
tamento foi no Cemitério Católico 
São Carlos de Jacarezinho, em 
Encantado.

MARIO ANTONIO ZAR-
PELLON, 87, faleceu no sábado, 
8. O sepultamento foi no Cemi-
tério Jardim da Paz, em Serafina 
Corrêa.

RUDI ALOÍSIO ARNHOLD, 
80, faleceu na sexta-feira, 7. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Católico São José de Conventos, 
em Lajeado.

ALICE RENI LAMB, 58, faleceu 
na sexta-feira, 7. O sepultamento 
foi no Cemitério Municipal do 
Florestal, em Lajeado.

DELMINA LOURDES GUGEL, 
80, faleceu na sexta-feira, 7. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Católico de Roca Sales.

JOÃO ARMANDO CHAPUIS, 
74, faleceu na sexta-feira, 7. O 
sepultamento foi no Cemitério 
dos Almeida, em Taquari.

ELESTOR DA SILVA SAN-
TOS, 73, faleceu na sexta-feira, 
7. Foi cremado no Memorial 
Crematório Jardim Montanha dos 
Vales, em Santa Cruz do Sul.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br



12   |  A HORA Terça-feira, 11 janeiro 2022

www.coquetel.com.br  /  © Revistas COQUETEL

CRUZADAS
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 32

PLR
FRAUDULENTO

IAEANOD
MOUSEDEAR
ESUSUALI
ISTMOSPG

PRESIDIARIO
OODMIND
MHIDRANTE

GIRAFAZR
AF

NIIMPORR
TIJUCANOME

SODAPIAUI
TIDOCMT
RINORRAGIA

MODERNISTAS

O negócio
baseado

em ilegali-
dade

Calo (?),
formação
em fratu-
ras (Med.)

Tempo da 
translação
terrestre
(Astr.)

Letra 
que pre-
cede o

apóstrofo
"(?) White
People",
série da
Netflix

O compor-
tamento 

relaciona-
do à rotina

(?) e bor-
dar: fazer 
travessu-
ras (pop.)

Letra da
roupa do

Super-Ho-
mem (HQ)

Fonte de 
água usada
no combate
a incêndios

O soldado,
ao prestar

conti-
nência

Tem o 
som /s/,

em "arroz"
(Gram.)

Bairro ca-
rioca onde

nasceu
Tim Maia

Corpo en-
contrado

em sarcó-
fagos

"Me Cha-
me pelo
Seu (?)",

filme
"The (?)
Herald",

revista de
humor

Particípio
do verbo

"ir"
(Gram.)

Magdalena 
Tagliaferro,
pianista 

fluminense
Oswald de
Andrade e
Tarsila do
Amaral

Cargo que foi ocupado
por Winston Churchill,
na política britânica

Interjeição de surpresa

(?) de ambientes,
aparelho que evita a
formação de mofo

A 6ª nota
musical

Boto cor-de-rosa e Cobra Norato
(Folcl.)

Bebida
gasosa
Sangra-
mento

nasal que
pode ser

provocado
pelo frio

Lagoa da Zona Sul
do Rio de Janeiro

Papai (?), figura ins-
pirada em São Nicolau

Progressão
geométrica
Sílaba de

"rinse"

Mente,
em inglês

Cada
aplicação
de vacina Figura
feminina do baralho

Royal Air
Force (sigla)
Triture com
os dentes

Mikael (?),
ex-nadador
"Rico (?) à
toa" (dito)

Fixar
(normas)
Comuna
italiana

"Minuto",
em "rpm"
Mamífero
africano
que pode 
ter mais de
5 metros
de altura

Condição
de quem
cumpre
pena em
Bangu I

(?) do Pana-
má: separa 
o oceano
Pacífico do
Atlântico

Periférico
de micros
chamado
"rato" em
Portugal

(ing.)

3/orn. 4/dear — mind. 5/mouse — piauí — údine. 6/tijuca. 10/rinorragia.

P
A

L
A

V
R

A
S

 C
R

U
Z

A
D

A
S

 D
IR

E
T
A

S

S
o

lu
çã

o

w
w

w
.c

oq
ue

te
l.c

om
.b

r
©

 R
ev

is
ta

s 
CO

QU
ET

EL

BA
NC

O
3

2

P
L

R
F

R
A

U
D

U
L

E
N

T
O

I
A

E
A

N
O

D
M

O
U

S
E

D
E

A
R

E
S

U
S

U
A

L
I

I
S

T
M

O
S

P
G

P
R

E
S

I
D

I
A

R
I

O
O

O
D

M
I

N
D

M
H

I
D

R
A

N
T

E
G

I
R

A
F

A
Z

R
A

F
N

I
I

M
P

O
R

R
T

I
J

U
C

A
N

O
M

E
S

O
D

A
P

I
A

U
I

T
I

D
O

C
M

T
R

I
N

O
R

R
A

G
I

A
M

O
D

E
R

N
I

S
T

A
S

O 
ne

gó
ci

o
ba

se
ad

o
em

 il
eg

al
i-

da
de

Ca
lo

 (?
),

fo
rm

aç
ão

em
 fr

at
u-

ra
s 

(M
ed

.)

Te
m

po
 d

a 
tra

ns
la

çã
o

te
rr

es
tre

(A
st

r.)

Le
tra

 
qu

e 
pr

e-
ce

de
 o

ap
ós

tro
fo

"(
?)

 W
hi

te
Pe

op
le

",
sé

rie
 d

a
Ne

tfl
ix

O 
co

m
po

r-
ta

m
en

to
 

re
la

ci
on

a-
do

 à
 ro

tin
a

(?
) e

 b
or

-
da

r: 
fa

ze
r 

tra
ve

ss
u-

ra
s 

(p
op

.)
Le

tra
 d

a
ro

up
a 

do
Su

pe
r-

Ho
-

m
em

 (H
Q)

Fo
nt

e 
de

 
ág

ua
 us

ad
a

no
 co

m
ba

te
a 

in
cê

nd
io

s
O 

so
ld

ad
o,

ao
 p

re
st

ar
co

nt
i-

nê
nc

ia
Te

m
 o

 
so

m
 /s

/,
em

 "a
rr

oz
"

(G
ra

m
.)

Ba
irr

o 
ca

-
rio

ca
 o

nd
e

na
sc

eu
Ti

m
 M

ai
a

Co
rp

o 
en

-
co

nt
ra

do
em

 s
ar

có
-

fa
go

s
"M

e 
Ch

a-
m

e 
pe

lo
Se

u 
(?

)"
,

fil
m

e
"T

he
 (?

)
He

ra
ld

",
re

vi
st

a 
de

hu
m

or
Pa

rti
cí

pi
o

do
 v

er
bo

"ir
"

(G
ra

m
.)

M
ag

da
le

na
 

Ta
gl

ia
fe

rro
,

pi
an

is
ta

 
flu

m
in

en
se

Os
w

al
d 

de
An

dr
ad

e 
e

Ta
rs

ila
 d

o
Am

ar
al

Ca
rg

o 
qu

e 
fo

i o
cu

pa
do

po
r W

in
st

on
 C

hu
rc

hi
ll,

na
 p

ol
íti

ca
 b

rit
ân

ic
a

In
te

rje
iç

ão
 d

e 
su

rp
re

sa

(?
) d

e 
am

bi
en

te
s,

ap
ar

el
ho

 q
ue

 e
vi

ta
 a

fo
rm

aç
ão

 d
e 

m
of

o
A 

6ª
 n

ot
a

m
us

ic
al

Bo
to

 c
or

-d
e-

ro
sa

 e
 C

ob
ra

 N
or

at
o

(F
ol

cl
.)

Be
bi

da
ga

so
sa

Sa
ng

ra
-

m
en

to
na

sa
l q

ue
po

de
 s

er
pr

ov
oc

ad
o

pe
lo

 fr
io

La
go

a 
da

 Z
on

a 
Su

l
do

 R
io

 d
e 

Ja
ne

iro
Pa

pa
i (

?)
, f

ig
ur

a 
in

s-
pi

ra
da

 e
m

 S
ão

 N
ico

la
u

Pr
og

re
ss

ão
ge

om
ét

ric
a

Sí
la

ba
 d

e
"r

in
se

"

M
en

te
,

em
 in

gl
ês

Ca
da

ap
lic

aç
ão

de
 v

ac
in

a
Fi

gu
ra

fe
m

in
in

a 
do

 b
ar

al
ho

Ro
ya

l A
ir

Fo
rc

e (
sig

la)
Tr

itu
re

 co
m

os
 d

en
te

s

M
ik

ae
l (

?)
,

ex
-n

ad
ad

or
"R

ic
o 

(?
) à

to
a"

 (d
ito

)

Fi
xa

r
(n

or
m

as
)

Co
m

un
a

ita
lia

na

"M
in

ut
o"

,
em

 "r
pm

"
M

am
ífe

ro
af

ric
an

o
qu

e 
po

de
 

te
r m

ai
s d

e
5 

m
et

ro
s

de
 a

ltu
ra

Co
nd

iç
ão

de
 q

ue
m

cu
m

pr
e

pe
na

 e
m

Ba
ng

u 
I

(?
) d

o P
an

a-
m

á:
 se

pa
ra

 
o 

oc
ea

no
Pa

cíf
ico

 d
o

At
lâ

nt
ic

o

Pe
rif

ér
ic

o
de

 m
ic

ro
s

ch
am

ad
o

"r
at

o"
 e

m
Po

rtu
ga

l
(in

g.
)

3/orn. 4/dear —
 m

ind. 5/m
ouse —

 piauí —
 údine. 6/tijuca. 10/rinorragia.

HORÓSCOPO

LIBRA: Sua semana tem a 
Lua mudando para a sua 
Casa das Transformações, 
sinal de que suas relações 
serão profundas.

ESCORPIÃO: Seu lado 
esportista pode pintar, o que 
será ótimo para cuidar do 
corpo e da sua saúde.

ÁRIES: Você deve agir de 
maneira mais prática para 
atrair grana e conseguir uma 
vida confortável.
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TOURO: À tarde, pode ter 
facilidade para escolher 
com quem se relaciona, 
atrair gente prestativa e se 
aproximar dos amigos.

GÊMEOS: Tudo indica que 
terá sucesso na profissão e 
deve até subir de cargo ou 
virar chefe.

CÂNCER: Se está na pista, há 
sinal de romance com um 
amigo. Se já tem um love, tudo 
indica que vai querer simplici-
dade e estabilidade.

LEÃO: À tarde, sinal de 
mudanças sensacionais na 
carreira. Há boas chances de 
subir de cargo ou receber um 
aumento.

VIRGEM: Tudo indica que 
irá buscar coisas que abram 
seus horizontes. Você tende 
a se aproximar de gente com 
quem tenha afinidades.

SAGITÁRIO: Você tende 
a ficar com o coração mais 
aberto, prestativo e generoso 
com os parentes tudo.

CAPRICÓRNIO: À tarde, seu 
papo deve ficar mais otimista 
e agradável, o que pode 
render ótimos contatos e 
vantagens.

AQUÁRIO: Um parente pode 
te dar uma mãozinha e te 
apresentar alguém perfeiti-
nho pra você: descomplica-
do, prático, e que te apoie.

PEIXES: Aí pode ser um 
ombro amigo para as pessoas 
conversarem e chorarem as 
pitangas.
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FUTSAL

ENTRE AS 
MELHORES 
DO MUNDO
Ana Carolina Sestari concorre ao prêmio de 
melhor goleira pelo terceiro ano seguido

Ana Carolina 
joga pelo 
Futsal Pescara 
Femminile, da 
elite do futsal 
feminino italiano

Natural de Progres-
so, Ana Carolina 
Caliari Sestari está 
entre as dez finalis-

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br 

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 

DIVULGAÇÃO

tas que concorrem ao prêmio 
de melhor goleira de futsal do 
mundo. É a terceira tempora-
da consecutiva que a jogadora 
de 25 anos figura entre as es-
colhidas da premiação deno-

minada “Futsal Awards”. 
Na edição anterior, Ana Ca-

rolina ficou com o segundo 

lugar, atrás da portuguesa Ana 
Catarina Silva Pereira. A dife-
rença entre as duas atletas foi 

de 17 pontos. 
A goleira acredita que a ter-

ceira temporada consecutiva 
em que é incluída no prêmio 
mostra que a dedicação nos 
treinamentos tem feito a dife-
rença na carreira. “Fruto do 
trabalho de todos esses anos. 
Para mim é muito importan-
te. A gente busca títulos com 
o time, mas estas conquistas 
individuais são importantes 
também” 

Ana Carolina joga pelo Fut-
sal Pescara Femminile, da elite 
do futsal feminino italiano. A 
atleta nasceu em Progresso, 
mas desde a infância morou 
em Nova Bréscia. Ela ainda 
acumula convocações para a 
Seleção da Itália de Futsal.

FUTEBOL 7

COPA PITUCA RETORNA 
COM POUCOS GOLS
Destaque ficou para 
vitória do Pratas da 
Casa

Após quase dois anos a Copa 
Pituca retornou na sexta-feira, 
7, com a disputa de três partidas. 
O destaque ficou para categoria 
veterana que definiu todos os 
classificados. 

No confronto direto entre Pra-
tas da Casa e Isentos, melhor 
para o Pratas que venceu por 1 
a 0 e ficou com a última vaga. Já 
o Conte Festa ganhou do Unidos 
ao Copo por 1 a 0 e confirmou 
uma vaga direta para semifinal. 

No livre, o Shrek/Contra Or-
dem venceu o Invictus e também 
se classificou para semifinal. Já 
o Invictus vai ter que vencer na 
última rodada e torcer por resul-
tados para se classificar. 

RESULTADOS

CLASSIFICAÇÃO

Unidos ao Copo 0 x 1 Conte Festas 
Pratas da Casa 1 x 0 Isentos
Invictus 2 x 3 Shrek/Contra Ordem 

Livre
Shrek/Contra Ordem (18 
pontos), Amigos do Felipe 
Gedoz e Maxi Clima (13), Só 
Barulho (9), Santo Antônio (7), 
Nova Geração (6) e Invictus (4);

Veterano
Conte Festas (16 pontos), Só 
Barulho (12), Saragossa, Unidos ao 
Copo e 7 de Capitão (10), Pratas 
da Casa (7), CMD de Muçum (1) e 
Isentos (sem pontuar);

Pratas da Casa venceu o Isentos e se classificou para as quartas de final

EZEQUIEL NEITZKE

VOLEIBOL

AVATES 
SELECIONA 
TALENTOS

A Avates seleciona atletas para 
disputar as competições na tem-
porada 2022. A peneira é feita de 
forma virtual 

Os interessados tem até o dia 16 
de janeiro para enviar os vídeos 
com fundamentos (toque, man-
chete, ataque e bloqueio) ou jogos 
para o e-mail avates.volei@gmail.
com. Podem participar meninas 

nascidas em 2004, 2005 e 2006 
(infantojuvenil), em 2007 e 2008 
(infantil) e 2009 e 2010 (mirim). ⁣ 
Além do vídeo, o e-mail deve con-
ter nome completo, data de nasci-
mento, cidade de origem, estatura 
e peso, posição que atua e telefone 
de contato. Existe a possibilidade 
de moradia (república da Avates), 
alimentação e bolsa de estudos.

Equipe de Estrela busca atletas para disputar as competições de 2022

DIVULGAÇÃO
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Equipe de Mato 
Leitão eliminou 
o Santo Antônio 
na A Liga

FUTEBOL AMADOR 

UNIÃO É O PRIMEIRO FINALISTA

A Liga, torneio que 
integra equipes de 
Mato Leitão e Venân-
cio Aires, conheceu 

os finalistas na categoria ti-
tular e aspirante. As decisões 
estão agendadas para 23 e 30 
de janeiro. 

Jogando em Linha Santana, 
Venâncio Aires, o União vol-
tou a vencer o Santo Antônio, 
dessa vez por 2 a 0. Agora, o 
time de Mato Leitão aguarda 
o adversário, que sai do con-
fronto entre Deodoro e Duvi-
dosa. No primeiro jogo, o Deo-
doro venceu por 3 a 0 e está a 
um empate da vaga.

No aspirante, o Avante se 
classificou para final ao vencer 
o União nos pênaltis. No tem-
po normal, o União venceu por 
1 a 0, mas na marca da cal per-
deu por 3 a 0. No outro jogo, 
o Deodoro venceu o Duvidosa 
por 2 a 1. 

XV de Novembro venceu mais uma e lidera de forma isolada em Roca Sales

União confirmou o favoritismo e se classificou para a final da A Liga

JOTA 30 EVENTOS ESPORTIVOS HENRIQUE PEDERSINI

BOQUEIRÃO DO LEÃO 
O campeonato municipal 

iniciou neste domingo com a 
disputa de um jogo. Jogando 
em casa, o São José venceu o 
Grêmio 5 de Junho nas duas 
categorias. 

ROCA SALES 
O municipal de Roca Sales 

promoveu nesse domingo a 

quarta rodada. O destaque fi-
cou para o XV de Novembro 
que venceu mais uma e é o 
único time com 100% de apro-
veitamento na competição. Jo-
gando em casa aplicou 6 a 1 no 
Real Lions. 

A classificação do municipal 
tem o XV liderando com 9 pon-
tos, seguido de Gaúcho, Copal-
to, e Botafogo (6), Esperança e 
Juventude (4), Amigos da Serri-
nha e Real Lions (sem pontuar).

A LIGA
BOQUEIRÃO DO LEÃO

ROCA SALES

RESULTADOS
Titular
Deodoro 3 x 0 Duvidosa
Santo Antônio 0 x 2 União

Aspirante 
Deodoro 2 x 1 Duvidosa
Avante 0 x 1 União – PK 3 x 0

Titular
São José 3 x 1 Grêmio 5 de Junho

Aspirante 
São José 2 x 1 Grêmio 5 de Junho

Titular
XV de novembro 6 x 1 Real Lions 
Botafogo 4 x 2 Copalto 
Esperança 1 x 1 Juventude 
Gaúcho 1 x 0 Amigos da Serrinha

Veterano 
Juventude 0 x 6 XV de 
Novembro

CICLISMO

PÓDIO NA PRIMEIRA PROVA 

Sara Scherer iniciou 
a temporada com a 
segunda colocação

quari disputou a primeira etapa da 
Copa União de Ciclismo e ficou em 
segundo lugar na categoria elite. 

A prova foi disputada em Imbé e 
contou com a presença de quase 200 
ciclistas de todo o Rio Grande do Sul. 
Para ela a conquista foi especial, pois 
a prova foi desafiadora. “Usei a prova 
como um treino para melhorar mi-
nhas fragilidades.”

Os maiores objetivos nesta tempo-
rada são conquistar bons resultados 
no Gaúcho e no Brasileiro. 

PRÓXIMOS DESAFIOS
Agora Sara se prepara para o próxi-

mo desafio. No dia 23 de janeiro dis-
puta a segunda etapa da Copa União, 
em Campo Bom. 

Entra ano, sai ano e Sara Scherer 
segue no pódio. No segundo domin-
go de 2022, a ciclista do Vale do Ta-

PRÓXIMAS ETAPAS
23 de janeiro – Campo Bom 
06 de fevereiro – São 
Francisco de Paula 
20 de fevereiro – Araricá
13 de março – Sapiranga 
27 de março – Igrejinha 
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Com cinco reforços e 
doze saídas, Tricolor 
se apresentou ontem 
para a temporada em 
que jogará Gauchão, 
Copa do Brasil e Série B

O grupo principal do 
Grêmio se apresen-
tou ontem para a tem-
porada 2022. O clube 

terá a disputa do Campeonato 
Gaúcho, Copa do Brasil e Brasi-
leirão da Série B neste ano. Com 
elenco renovado, o técnico Vag-
ner Mancini e sua comissão téc-
nica iniciam ainda nesta semana 
os trabalhos com o time.

As atividades nos dois primei-
ros dias serão de avaliação dos 
atletas, tanto médicas quanto 
física. A partir de amanhã, o gru-
po passará a treinar no CT Hélio 
Dourado, em Eldorado do Sul, 
uma vez que os gramados do CT 
Luiz Carvalho, em Porto Alegre, 

MISSÃO SÉRIE A

TIME INICIA PREPARAÇÃO 
PARA RETORNO À ELITE

estão em manutenção. 
Oito jogadores não estiveram 

na apresentação. De acordo com o 
clube, Douglas Costa, Rodrigues, 
Michel, Campaz e Jhonata Robert 
testaram positivo para covid-19. 
Villasanti e Bobsin apresentaram 
sintomas gripais e foram afasta-
dos. Liberado de cirurgia no qua-

dril, Kannemann se apresenta na 
terça-feira.

MUDANÇAS
NO ELENCO

Um mês depois de encerrar a 
temporada 2021, o time apresen-

tou mudanças no elenco para a 
temporada. Ontem, cinco refor-
ços estavam presentes. O zagueiro 
Bruno Alves, os laterais Orejuela e 
Nicolas, o meia Benítez e o atacan-
te Janderson. 

Por outro lado, são 12 saídas em 
relação a fotografia da temporada 
passada: Rafinha, Ruan, Vander-

ELENCO PARA 
A TEMPORADA
Goleiros
Brenno e Gabriel Grando
Laterais
Diogo Barbosa, Nicolas, 
Orejuela e Leo Gomes
Zagueiros
Geromel, Bruno Alves, 
Rodrigues e Kannemann 
Volantes
Thiago Santos, Lucas 
Silva, Villasanti, Fernando 
Henrique, Sarará, Bobsin
Meias
Campaz, Benítez, Jhonata 
Robert
Atacantes
Douglas Costa, Ferreira, 
Diego Souza, Churín

son, Alisson, Jean Pyerre, Borja, 
Bruno Cortez, Luiz Fernando, Isa-
que, Léo Pereira, Juninho Capixa-
ba e Éverton Cardoso. Há ainda os 
casos de Darlan e Paulo Miranda, 
que estão perto de acertarem saída 
para o Juventude.

 
ESTREIA DIA 22 

A estreia gremista será em 22 
de janeiro, contra o Caxias, pelo 
Gauchão. No entanto, é o Gru-
po de Transição que estará em 
campo sob comando do técnico 
César Lopes. 

INTERNACIONAL

NOVO DONO 
DA CAMISA 9

ano. Em sua entrevista coleti-
va, deixou claro que a intenção 
é voltar a ser convocado para a 
Seleção Brasileira. 

Chamado por Tite em 2019, 
Wesley chega a Porto Alegre para 
recomeçar a carreira após sofrer 
uma grave lesão no joelho. Ele 
é vinculado ao Aston Villa, e o 
último clube pelo qual jogou foi 
o Brugge, da Bélgica. Foram so-
mente sete partidas na atual tem-
porada europeia.

Desde a semana passada na 
Capital, o jogador de 1m91cm de 
altura já teve uma conversa com 
o técnico Alexander Medina, 
apresentado na sexta-feira. No 

diálogo, teve uma ideia daquilo 
que o uruguaio pretende para a 
equipe.

Uma das dúvidas da torcida 
é como será montado o setor 
ofensivo. Destaque colorado em 
2021, Yuri Alberto dificilmente 
perderá o seu lugar no time. A 
dúvida é se ele e Wesley são con-
correntes no comando de ataque 
ou se podem atuar juntos. 

Em suas primeiras declara-
ções, o ex-jogador do Aston Villa 
evitou dúvidas. “Sou um 9, mas 
gosto de me mover. Não gosto 
de ficar muito com os zagueiros, 
de ficar trombando, mas também 
tenho presença de área. Essa de-
cisão é para o treinador”, disse. 

Wesley foi apresentado pelo 
vice de futebol Emílio Papaléo 
Zin e pelo diretor-executivo Pau-
lo Bracks. Da mão dos dirigentes, 
o centroavante recebeu a camisa 
número 9. “Me sinto muito hon-
rado de estar vestindo a camisa 9 
do Internacional. Uma camisa de 
peso, de um jogador que fez his-
tória. Espero fazer história como 
fez o Fernandão”, resumiu.

O Internacional tem um novo 
dono da camisa 9: Wesley Mo-
raes. O centroavante foi apre-
sentado ontem pelo clube. Após 
oito anos no futebol europeu, 
assinou contrato de empréstimo 
com o Colorado até o final do 

Wesley recebeu a 
camisa 9 e disse sentir-
se orgulhoso por usar 
o mesmo número que 
pertenceu a Fernandão

RICARDO DUARTE

LUCAS UEBEL

Elenco para a temporada 2022 conta com cinco reforços e doze saídas em relação ao ano passado 
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Vereadores chamam 
sessão extra para 
aumentar salários
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Municípios decretam 
situação de emergência
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Em sessão extraordinária durante as férias do 
Legislativo de Travesseiro, os vereadores aprova-
ram o reajuste dos vencimentos do prefeito, vice, 

secretários e próprios parlamentares. Também foi 
aumentado os salários de servidores, secretários e 
cargos comissionados.

Os passeios comemorativos do Trem dos Vales reuniu visitantes de 14 estados do Bra-
sil e dez países, que prestigiaram as belezas naturais e arquitetônicas do Vale do Taquari 

e Serra Gaúcha. A terceira edição reuniu cerca de 30 mil turistas em 52 passeios. Uma 
projeção de R$ 6 milhões para a economia local e regional.

Trem movimenta 
R$ 6 milhões na 
economia regional

JULIANA PISONI

DIVULGAÇÃO

CÂMARA DE TRAVESSEIRO



Município constrói novo 
Centro Administrativo 
no segundo semestre
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[...] quando foi a 
última vez que 
você disse 
a alguém: senti 
sua falta?”

Licitação deve ser 
lançada até abril. 
Administração busca 
recursos desde o ano 
passado

TRAVESSEIRO

Um prédio de 900m² 
abrigará a prefeitura a 
partir do próximo ano. 
Com a nova estrutura, 

a administração pretende reduzir 
custos de aluguel e concentrar os 
serviços públicos, para potenciali-
zar a gestão.

“Estamos com dificuldade inter-
na de espaço físico”, relata o prefei-
to Gilmar Southier. Na atual sede, 
a Secretaria da Administração 
atende junto com o Recursos Hu-
manos (RH). O setor de protocolo 
é separado da recepção de forma 
improvisada. “É uma necessidade. 
Nós vamos centralizar as secreta-
rias”, acrescenta. 

Todos os setores terão salas se-
paradas. Além da Administração, 
a pasta da Educação, Assistência 
Social, Agricultura funcionarão 
na novo Centro Administrativo. O 
prédio também terá o escritório da 
Emater, o departamento do Meio 
Ambiente e o Conselho Tutelar.

Recursos e início 
dos trabalhos

A obra foi contemplada no Fi-
nanciamento à Infraestrutura e ao 
Saneamento (Finisa). A linha de 
crédito da Caixa Econômica Fe-
deral é operada com recursos pró-
prios do banco. 

O município recebeu R$ 1,9 mi-
lhão para a construção da nova sede. 
O financiamento permite carência 
de 5 a 20 anos para o pagamento. 

O prefeito quer lançar a licitação 
em março deste ano. “Mais tardar 
em julho ou agosto vamos iniciar 
essa obra. Tem os procedimentos 
burocráticos que nós temos que 
respeitar”. 

Após o início dos trabalhos, a 
previsão de término vai de 8 a 10 
meses. 

Área construída: 
Entre 900m²  e 1.000 m²
Terreno: Cerca de 4 mil m², 
propriedade da prefeitura
Previsão de início da obra: 
Março ou Abril de 2022. 
Previsão de término: Até 
fevereiro de 2023. 
Localização: Ao lado do 
Parque Municipal Recanto 
da Alegria, próximo à câmara 
de vereadores e ao posto de 
saúde.   

DE TALHES 
DO CENTRO 
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Encantado

Duas palavras! Duas 
atitudes! Duas rea-
lidades! Nas rela-
ções de interlocu-

ção do nosso dia a dia, regidos 
por princípios e leis próprias 
e, na condição de sujeitos gre-
gários e sociais, ainda que isso 
não seja percebido por todos, 
estamos a lidar, constante-
mente, com eventos sociais e 
naturais. Assim, poder-se-ia 
dizer: somos gregários para 
protegermo-nos e sociais para 
comunicarmo-nos. Indepen-
dentemente de terem vínculo 
com funções denotativas indi-
cativas ou conotativas figura-
das, tais relações dar-se-ão por 
meio de sons, gestos, necessi-
dades ou emoções. 

A partir dessa breve contex-
tualização e, observando os 
acontecimentos do dia a dia, é 
possível perceber que, aparen-
temente, coloca-se menos bor-
das nos eventos sociais do que 
nos da natureza. Haverá razões 
para isso? Se existirem, cabe 
a cada um descobri-las. ‘Colo-
car bordas’, duas palavras que, 
isoladamente, permanecem 
no campo denotativo da mera 
representação das coisas, ao 
se alinharem e entrarem em 
sintonia com ‘atitudes’ e ‘rea-
lidades’, necessariamente, ga-
nham vida e se naturalizam. 
Assim, ao se aproximarem do 
campo conotativo, abrem es-
paço, também, para o mundo 
figurado, se transformando em 
sensações que, dependendo do 
nosso envolvimento e engaja-
mento, podem ser agradáveis 
ou desagradáveis. Quando são 
desagradáveis, é comum que se 
busque conforto em realidades 
compensatórias. Estas, em vez 
de eliminar bordas, colocam 
outras tantas, embora perma-
neçam invisíveis.

Boa parte dos eventos so-
ciais e naturais não estão sob 
nosso controle, uma vez que, 
entre eles, transitam, simul-
taneamente, a ‘vitalidade sem 
sabedoria’ e a ‘sabedoria sem 
vitalidade’. Com o objetivo de 
melhor compreendê-las, irei 
representar a primeira por Pe-

ter Pan, aquele jovem que se 
nega a envelhecer; e a segunda, 
por Benjamim Button, aquele 
que nasceu velho e foi reju-
venescendo ao longo da vida. 
Dilema colocado, pergunto: 
quando foi a última vez que 
você se dirigiu, humildemente, 
à natureza para lhe dizer: senti 
sua falta? Acredito que a res-
posta não seja imediata, nem 
poderia ser, pois, para encon-
trá-la, precisamos nos afastar 
de alguns hábitos, as memórias 
que se dão por repetição, geral-
mente prejudiciais às tramas da 
vida onde, queiramos ou não, 
se fazem presentes possibili-
dades de colocar bordas, mas 
também de tirá-las. 

Ainda que eventos sociais e 
naturais não estejam sob nosso 
controle, a decisão de neles co-
locar ou tirar bordas, será sem-
pre nossa. Para concluir a refle-
xão, pergunto ainda: quando 
foi a última vez que você disse a 
alguém: senti sua falta? Faço-a 
por acreditar serem as pessoas 
as responsáveis de nos traze-
rem algum conforto. Então, 
mostre-lhes sua admiração, 
também, na fase dos porquês 
respondidos, ainda que já o te-
nha feito na fase dos porquês 
a responder. ‘Colocar bordas’: 
duas palavras, duas atitudes, 
duas realidades, entre as quais 
estão Peter e Benjamim, vitali-
dade e sabedoria, social e natu-
ral, denotativo e conotativo, já 
que a velhice é aquilo que ini-
ciamos na juventude. É simples 
assim! 

Colocar bordas

JOSÉ 
AMBREU 
DIEDRICH

Professor

30 anos de 
município

A nova sede também faz par-
te das celebrações de 30 anos de 
Travesseiro. Em 20 de março de 
1992, o município se emancipou 
de Arroio do Meio. “30 anos não 
são três dias, nem três meses”, diz 
o prefeito. 

O governo lançou uma nova lo-
gomarca na semana passada tam-
bém para comemorar as três dé-
cadas de independência da cidade. 
De acordo com o município, a mar-
ca representa a história da cidade, 
cada estrela indica uma localidade 
do município e os setores econô-
micos também são destacados no 
escudo. 

Atual prefeitura
A atual sede administrativa do 

município já passou por três amplia-
ções. Até os anos 1980, o local era a 

Município completa 30 anos 
de emancipação em março

moradia do subprefeito de Arroio do 
Meio, responsável pela região. 

O próximo destino do imóvel 
ainda é incerto. No momento, a 
principal hipótese é que se trans-
forme em uma creche. O prédio 
fica ao lado da biblioteca municipal 
e a poucos metros da Escola Pedro 
Pretto. 

Atual prefeitura também abriga secretarias da Educação e Administração

GILMAR 
SOUTHIER
PREFEITO DE 
TRAVESSEIRO

Estamos com 
dificuldade interna 
de espaço físico. É 
uma necessidade. Nós 
vamos centralizar as 
secretarias.”

RAMIRO BRITES
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Em sessão convocada nas férias, 
câmara aumenta folha de pagamento

Vereadores aprovam dois aumentos para políticos

MARQUES DE SOUZA

Prefeito, vice, vereadores e se-
cretários municipais iniciaram 
o ano com 10,6% de reajuste 
nos salários. O valor correspon-
de a inflação acumulada no ano 
passado. Em 2021, o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede a inflação, 
acumulou cerca de 10,7%. 

De acordo com o presidente 
da Câmara, Rudi Heid (PTB), 
os cálculos dos novos salários 
foram feitos com base nos in-
dicadores econômicos. “Na 
verdade, nós estamos ainda na 
perda porque tivemos dois anos 
de congelamento”, avalia. Em 

TRAVESSEIRO

Reajuste para agentes 
políticos, aumen-
to para secretários 
e criação de novos 

Cargos Comissionados (CCs). 
Esse foi o resumo da sessão 
extraordinária chamada pela 
mesa diretora.

A sessão para avaliar os pro-
jetos foi convocada de forma 
extraordinária. Em janeiro, os 
vereadores estão em recesso e 
a próxima sessão foi agendada 
para 1º de fevereiro. 

Além das alterações nos ven-
cimentos de vereadores e líde-
res do Executivo, o aumento 

Reajuste já está em vigor 
desde 1º de janeiro. Mais 
3% serão acrescidos a 
partir de julho

Prefeito, vice, 
parlamentares, 
secretários 
municipais, servidores 
do Legislativo tiveram 
aumento em reunião 
extraordinária dos 
vereadores. Também 
foram criados Cargos 
Comissionados

também relaciona o aumento 
dos vencimentos com o acrésci-
mo dos funcionários públicos. 

“O município aumenta o salá-
rio do vereador na mesma por-
centagem do funcionalismo. Eles 
estavam há dois anos sem receber 
aumento. Foi aprovado o projeto 
porque o funcionalismo também 
vai ter esse aumento”. 

A proposta que aumenta o salá-
rio dos servidores municipais tam-
bém foi aprovada por unanimi-
dade. Diferente do aumento dos 
agentes políticos, o reajuste dos 
funcionários públicos será apenas 
uma vez no ano e equivalente ao 
acúmulo da inflação de 2021.

julho, os agentes políticos re-
ceberão um novo aumento de 
3%. “Eu não vejo nada de mal, o 
salario mínimo também aumen-
tou”, acrescenta Heid. 

O projeto foi aprovado por una-
nimidade, em reunião extraordiná-
ria, na quinta-feira passada, dia 6. 
A primeira sessão ordinária do ano 
está marcada para 2 de fevereiro. 

O que dizem os 
partidos

O líder do PTB na câmara, Wyl-

berto Giovanella, afirma que é 
um projeto normal, e ocorre toda 
vez que um novo ano começa. “A 
lei que cria o subsídio de uma le-
gislatura para outra, diz que po-
demos ter um reajuste anual de 
acordo com a redução do poder 
aquisitivo”, explica.

A reportagem não conseguiu 
contato com a líder da bancada 
do PP. 

Salários defasados
O vereador Osmar Finatto 

(Republicanos) lembra que há 
dois anos os agentes políticos 
não têm reajuste salarial. Ele 

Cargo Em 2021 A partir de 
01/01/2022

A partir de 
01/07/2022

Prefeito R$ 12.115,29 R$ 13.562,40 R$ 13.969,27

Vice-prefeito R$ 3.292,52 R$ 3.658,36 R$ 3.768,11

Secretário R$ 5.210,27 R$ 5.832,61 R$ 6.007,59

Vereador R$ 2,53 R$ 2.814,46 R$ 2.898,89

Presidente da câmara R$ 3.268,00 R$ 3.658,36 R$ 3.768,11

kins Gross, o percentual escolhido 
para o reajuste foi conversado com 
o assessor jurídico da câmara. Se-
gundo Gross, os dois aumentos ao 
longo do ano foram elaborados em 
consonância com outros Legislati-
vos da região, como Forquetinha e 
Santa Clara do Sul. 

O único vereador do PDT, Ro-

Sessão extraordinária 
ocorreu na quinta-feira 

passada, durante as férias 
dos parlamentares

DIVULGAÇÃO

de 15,5% dos servidores da câ-
mara, e o acréscimo da mesma 
porcentagem ao Valor Padrão de 
Referência (VPR), índice usa-
do para calcular multas, foram 
aprovados. 

De acordo com o vice-presi-
dente da câmara, Maicon Wi-
land Theisen (PSB), o valor 
corresponde ao acúmulo da in-
flação de dois anos. Projeto de 
lei com auxílio emergencial para 
combater a pandemia congelou 
o reajuste de 2020. 

A reportagem tentou contato 
com o presidente do Legislativo, 
Airton da Costa (PTB). Depois 
de diversas ligações e mensa-
gens, o telefone, informado no 

site da câmara como do parla-
mentar, foi atendido por uma 
mulher que dizia ser esposa de 
Costa e só encontraria o marido 
no dia seguinte. 

Criação de CCs
No mesmo dia, os vereadores 

ainda abriram oito Cargos Co-
missionados (CCs) e modifica-
ram os salários dos CCs. O pro-
jeto teve posição contrária do 
vice-presidente do Legislativo. 

“Eu acho que não é hora de 
aumentar gastos. Nosso muni-
cípio é 80% das agriculturas. 
Esses valores poderiam ser re-
vertidos para dar uma ajuda aos 
agricultores”, diz o Theisen.

Foram criadas nove vagas e 
uma excluída. Dentre as fun-
ções criadas, há um Coorde-
nador de Atividades de Saúde, 
que recebe o mesmo salário do 
Chefe de Gabinete, e também 
um Assessor Administrativo, o 
maior salário possível para CCs 
no município.

Vereadora 
contrária

“Eu me senti traída”, diz a 
vereadora da situação Marileia 
Fussinger Theves (PTB). Se-
gundo a petebista, as mesmas 
pessoas que foram a mídia, em 
2020, anunciar que reduziriam 
o salário em 50%, votaram a fa-
vor do aumento neste ano.  

“Eu aplaudi por esse ato. 
Agora, eu vi que tinha uma jo-
gada política”, revela Marileia. 
“Eu quero fazer uma nova po-
lítica, nem que seja sozinha”, 

acrescenta. 
Na ocasião, foi feita uma pes-

quisa que mostrava economia 
de R$ 1,7 milhão da folha do 
Legislativo. Entre os vereadores 
estavam a atual primeira-dama, 
e o vice-prefeito. 

Nesta legislatura, Marileia 
foi a única parlamentar com 
posição contrária nos reajustes 
dos vereadores, prefeito, vice, 
CCs e secretários. 

Aumento dos 
secretários

O secretariado de Travesseiro 
receberá um aumento em mais 
de 100%. A matéria aumenta os 
salário para R$4,9 mil. 

O projeto não contém im-
pacto financeiro e também não 
informa o valor que os secretá-
rios municipais recebiam até o 
ano passado. O salário era de 
R$ 2,4 mil. 

Cargo Em 2021 Em 2022

Prefeito R$ 5,2 mil R$ 5,8 mil

Vice-Prefeito R$ 1,8 mil R$ 2 mil

Vereador R$ 1,1 mil R$ 1,2 mil

Presidente da câmara R$ 1,7 mil R$ 1,8 mil 

Secretário Municipal  R$ 2,4 mil R$ 4,9 mil

Sessão foi chamada durante recesso parlamentar para avaliar subsídios

*Valores aproximados

DIVULGAÇÃO



"O concurso integra as iniciativas 
internas de buscar soluções que re-
duzam o consumo de água dentro 
dos processos e está alinhado com 
as metas globais da companhia”.

Funcionários das plantas de La-
jeado e Arroio do Meio enviaram 
propostas para este ano. Três inicia-
tivas serão desenvolvidas em 2022. 

Soluções conjuntas
Em 2021, o grupo Guardiões 

da Água foi criado para buscar 
soluções conjuntas e estimular 
diferentes ações de reutilização e 
uso racional do recurso, em Ar-
roio do Meio. 

A unidade já havia priorizado 
ainda mais o uso de água potável 
apenas onde é necessário e pas-
sou a identificar alternativas para 
o reuso a ser adotado. A partir de 
mudanças em tubulações, por 
exemplo, se conseguiu diminuir a 
necessidade de captação externa.

"Hoje, já utilizamos ape-
nas 10% da água captada e os 
90% restantes nós devolvemos 
para a natureza com qualida-
de igual ou superior ao cap-
tado", acrescenta Lesskiu. 
De acordo com a companhia, o 
uso racional de água e atenção 
às oportunidades de economia 
deve ser um compromisso de to-
dos. O envolvimento dos funcio-
nários na busca por melhorias 
contribui para a continuidade 
do programa. 
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ARROIO DO MEIO

A racionalização do uso de 
água da sala de miúdos 
da BRF, em Arroio do 
Meio, economizar 2 mi-

lhões de litros de água potável por 
mês. A empresa estimula projetos 
para evitar o desperdício de água e 
premia as melhores inciativas. 

"Como empresa global, temos 
a responsabilidade de promover 
o uso sustentável dos recursos na-
turais em cada unidade e em toda 
a nossa cadeia de valor”, relata a 
diretora de Sustentabilidade da 
BRF, Mariana Modesto. 

Outra medida inovadora faz 
com que a água do degelo do fri-
gorífico de aves seja aproveitada. 

Fábrica de rações pratica 
uso consciente da água
Iniciativa foi premiada 
em um concurso das 
melhores ideias para 
economizar água 
potável

A proposta permite a economia de 
483 mil litros de água por mês. 

A terceira iniciativa premiada foi 
a criação de um dispositivo para 
retenção de água. Com a tecnolo-

gia desenvolvida pelos trabalhado-
res, a fábrica evitará o desperdício 
de 12 mil litros de água em cada 
teste e evita um desperdício anual 
de 624 mil litros.

Para o gerente da unidade, Paulo 
Lessiku, as equipes foram instigadas 
a elaborar medidas inovadoras para 
mapear oportunidades desapercebi-
das pelas chefias dos setores.

Proposta de economia de 2 milhões de litros de água por mês foi a vencedora do prêmio

DIVULGAÇÃO

Prevenção ajuda a manter saúde bucal
MARQUES DE SOUZA

Aos 91 anos, a dona de casa 
Irma Barbieri é uma das pacien-
tes regulares na Unidade Básica 
de Saúde do Distrito de Bela Vista 
do Fão. Mesmo tendo próteses, ela 
não descuida da saúde bucal.

“Quando criança a gente des-
cuidou e nem tinha condições de ir 
a um consultório. Quando adulta a 
única opção foi confeccionar uma 
dentadura. Mesmo assim não dei-
xo de fazer as consultas. O aten-
dimento é ótimo e assim fico com 
meu sorriso em dia.”

Fernanda Kraemer, dentista 
na unidade desde junho de 1998, 
elogia a atitude e convida as de-
mais pessoas do município a fazer 
o mesmo, pois os procedimentos 
são feitos de forma gratuita. “O 
ideal é fazer uma consulta a cada 

seis meses para uma revisão, pro-
filaxia e avaliação. Caso o paciente 
apresentar algum problema, quan-
to antes for tratado, mais fácil e rá-
pido.”

Problemas comuns como mau 
hálito, por exemplo, muitas vezes 
está relacionado às cáries, ao tár-
taro, à saburra lingual e a placa 

bacteriana que não é removida de 
forma adequada com uma escova-
ção, uso de fio dental e raspadores 
de língua.

“A saúde começa pela boca. Pa-
cientes diabéticos, hipertensos, 
cardiopatas, imunodeprimidos e 
inclusive gestantes, precisam ter 
sua saúde bucal em dia.”

• Escove os dentes olhando-se no 
espelho;
• Faça escovação de todos o lados 
dos dentes de com creme dental 
e flúor;
• Use fio dental todos os dias;
• Faça movimentos leves;
• Higienize e seque bem a sua 
escova de dentes;

• Troque a escova sempre que 
perceber as cerdas gastas;
• Higienize a língua de preferência 
com raspador ou mesmo a escova 
de dentes;
• Evite alimentos açucarados e 
carboidratos em excesso;
• Visite o dentista a cada seis meses 
ou conforme ele lhe indicar.

Comunicado

A Secretaria da Saúde e Assistên-
cia Social comunica que a marca-
ção de consultas com os dentistas 
deve ser feita apenas por ligação 
telefônica. O número disponível é 
o (51) 9.8600-9226. Este não tem 
mais o recurso do WhatsApp.

ATENDIMENTO
Bela Vista do Fão - Todas as 
terças-feiras e quinzenalmente nas 
quartas-feiras;
Tamanduá - Segundas e terças no 
turno da tarde;
Centro - Todos os dias da semana.

Fernanda 
alerta para 
importância 
das 
consultas 
regulares 
com o 
dentista

GIOVANE WEBER/DIVULGAÇÃO
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- Reaproveitar a água da 
máquina de lavar roupas;
- Evitar lavar calçadas e 
veículos;
- Verificar e corrigir 
vazamentos;
- Manter a torneira fechada ao 
lavar louça e realizar a higiene 
pessoal.

MANEIR AS DE 
ECONOMIZ AR:

Terça-feira, 11 janeiro 2022

Teutônia decreta situação de 
emergência devido à estiagem
A estiagem causou perdas consideráveis 
na área rural do município, principalmente 
nas lavouras de soja, cultura do milho 
grão, milho silagem, bovinocultura de leite 
e na agropecuária

TEUTÔNIA

A vice-prefeita, no exer-
cício do cargo, Aline 
Röhrig Kohl, decretou 
Situação de Emergên-

cia devido à estiagem.
As perdas atingem mais a área 

rural, em especial as lavouras de 
soja, milho e pastagens.

Além disso, o plantio de ali-
mentos para consumo próprio 
também foi afetado. Ainda há 
registro de problemas no abas-
tecimento de água em lagoas e 
açudes.

Conforme levantamento feito 
em conjunto pela Emater/As-
car-RS, com base em dados co-
letados a campo e com apoio da 
Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Meio Ambiente, Coopera-
tiva Languiru, Cooperagri, STR 
de Teutônia e Westfália e do Con-

selho Municipal da Agricultura, 
o prejuízo aproximado no campo 
supera os R$ 30 milhões.

Uso racional 
de água

Em virtude do decreto de si-
tuação de emergência devido à 
estiagem e sem previsão de lon-
gos períodos de chuva, é funda-
mental que toda a população co-
labore na utilização dos recursos 
de maneira racional.

A Secretária de Agricultura e 
Meio Ambiente, Lídia Dhein, des-
taca o impacto da estiagem para 
os produtores rurais. “Enfren-
tamos duas estiagens seguidas, 
uma no ano de 2020 e outra na 
safra deste ano.”

De acordo com ela, o setor 

agropecuário é prejudicado, o que 
causa empobrecimento do campo 
e, em consequência, da cidade. 
“Mais uma vez, o produtor rural, 
que investiu, esperando por uma 
boa safra, passa por dificuldades.”

Conforme Lídia, há registros de 
perdas totais em diversas lavou-
ras pelo município. “Alguns cul-

Cultura do Milho Silagem: foram 
cultivados 4.270 hectares (ha), cuja 
expectativa de produção inicial era de 
32 mil ha de massa verde. Devido à 
estiagem, estima-se que houve redução 
de 60% na produtividade, o que 
representa uma perda econômica de R$ 
24,5 milhões.
Cultura do Milho Grão: foram 
cultivados 1.330 ha, cuja expectativa de 
produção inicial era de 7,2 mil quilos 
de grãos. Devido à estiagem, estima-
se que houve redução de 60% na 
produtividade, o que representa uma 
perda econômica de R$8,905 milhões.

Cultura da soja: São 
cultivados 700 hectares. 
Entretanto, devido à 
estiagem, apenas 50% desta 
área foi implantada e o 
desenvolvimento inicial da 
cultura está afetado, sendo 
que haverá necessidade 
de replantio de algumas 
áreas. Por enquanto não é 
possível avaliar as perdas 
econômicas nesta cultura.

Bovinocultura de leite: 
são ordenhadas anualmente 
7,5 mil vacas, cuja expectativa 
de produção é em torno de 
3,3 milhões de litros de leite 
por mês. Durante os meses 
de novembro e dezembro de 
2021, houve uma redução de 
8% no recolhimento de leite, 
o que representa uma perda 
econômica acima de R$ 1 
milhão.

Prejuízos na Agricultura e Pecuária

tivos tiveram uma boa evolução, 
porém, com uma má formação da 
espiga, houve redução do desen-
volvimento vegetativo”, explica.

Irrigação para 
necessidades 
hídricas

As pastagens de verão também 
foram prejudicadas em função 
da estiagem, o que dificulta a re-
serva de alimentos para o gado 
leiteiro no período de inverno 
e, consequentemente, encarece 
a produção do leite. “Uma ma-
neira de amenizar parte dessas 
dificuldades são os bons mane-
jos de irrigação para suprir ne-
cessidades hídricas das culturas, 
porém, com a falta de água me-
diante os longos períodos de es-
tiagem, também haverá um nível 
de irrigação bem abaixo do nor-
mal, afetando a produtividade 
das plantações e sobrecarregan-
do cada vez mais o agricultor”, 
ressalta Lídia.

ASSESSORIA DE IMPRENSA TEUTÔNIA/DIVULGAÇÃO

As pastagens de 
verão também foram 

prejudicadas em função da 
estiagem, o que dificulta a 

reserva de alimentos para o 
gado leiteiro
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A terceira edição come-
morativa do Trem dos 
Vales encerrou os pas-
seios na tarde de domin-

go, 9. Foram cerca de dois meses 
e meio, 52 viagens pela Ferrovia 
do Trigo entre Guaporé e Muçum 
e cerca de 30 mil passageiros que 
circularam entre os municípios. 

Os turistas vindos dos mais 
diversos lugares, puderam du-
rante duas horas e meia sentir a 
nostalgia ao viajar nos vagões e 
contemplar a natureza que por 
vezes parecia uma pintura. Cada 
passeio contemplou 21 túneis e 
17 viadutos. Entre eles, o V-13, 
em Vespasiano Corrêa, o maior 
da América do Sul. Também pas-
saram pelo Pesseguinho e pelo 
Mula Preta, em Dois Lajeados.  

O coordenador do Trem dos 
Vales, Rafael Fontana, destaca 
essa edição como um sucesso. 
Conforme registros, passaram 
pelo atrativo turístico visitantes 
de mais de 14 estados do Bra-
sil, além de dez países. “Pessoas 
da Alemanha, Estados Unidos, 
México, África do Sul, Canadá, 
Holanda, Suíça, Argentina, Pa-
raguai e Uruguai se encantaram 
com as belezas naturais e arqui-
tetônicas do trajeto. Visitaram 
também empreendimentos do 
Vale do Taquari e da Serra Gaú-
cha”, diz Fontana.  

Ele reforça também, que o 
Trem dos Vales movimentou a 
economia regional do turismo 
com um incremento de cerca de 
R$ 6 milhões. “Os passeios in-
centivaram novos atrativos que 
estão em consolidação, como o 
Cristo Protetor de Encantado, 
por exemplo”.  

Expectativa para a 
próxima edição 

Para o prefeito de Muçum, 
Mateus Trojan, o Trem dos Vales 

Atração turística arrecada cerca de 
R$ 6 milhões para a economia regional
Trem dos Vales 
promoveu 52 
passeios e reuniu 
cerca de 30 mil 
visitantes de 14 
estados do Brasil e 
dez países. A quarta 
edição comemorativa 
deve ocorrer ainda 
este ano

MUÇUM / 
VESPASIANO CORRÊA 

O projeto é uma iniciativa 
da Associação Brasileira 
de Preservação Ferroviária 
(ABPF), em parceria com a 
Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales 
(Amturvales) e conta com o 
apoio e cooperação da Rumo 
Logística.
O Trem dos Vales é uma 
iniciativa planejada há mais 
de 20 anos e que saiu do 
papel em 2018. Em dezembro 
daquele ano, foram realizadas 
viagens para convidados e 
imprensa. 
Mas a grande experiência 
foi em 2019. Em dois fins de 
semana, entre os meses de 
agosto e setembro, foram 
realizados oito passeios, entre 
Muçum e Guaporé, reunindo 
mais de cinco mil pessoas.

Em 2020, na segunda edição 
do projeto, mais passeios e 
mais público. Quase oito mil 
pessoas participaram das 
cerca de 12 viagens entre 
Colinas e Roca Sales, pela 
Ferrovia Tronco Principal Sul, 
e 22 passeios entre Muçum 
e Guaporé, pela Ferrovia 
do Trigo. O público só não 
foi superior em função da 
pandemia. Por conta disso, 
houve apenas 50% de 
ocupação nos vagões.
Em 2021 ocorreu então a 
terceira edição do passeio 
comemorativo do Trem dos 
Vales, entre os meses de 
novembro, dezembro e janeiro 
de 2022. Foram 52 passeios 
que transportaram cerca de 
30 mil turistas, no trajeto entre 
Muçum e Guaporé. 

ENTENDA 

ainda está em fase experimental, 
mas já é possível dizer que a ter-
ceira edição foi um absoluto su-
cesso. “Enquanto um dos municí-
pios sede do Trem, reforço que foi 
muito satisfatório, pois refletiu 
na prestação de serviços, hotela-
ria, restaurantes e há potencial 
para que ele se torne definitivo”.

Mateus também enfatiza que 
as agências de turismo sinalizam 
este passeio de trem como sendo 
o mais bonito do Brasil. “É algo 
que nos orgulha muito. A gran-
de meta agora é tornar o proje-
to definitivo, mas antes disso, 
mais uma edição comemorativa 
e experimental deve ocorrer”. A 
quarta edição está prevista para 
ser ainda neste ano, no período 
do inverno, informa o prefeito. 

Permanência da 
atividade na região

Para o presidente da Amturva-
les, Leandro Arenhart o passeio 
do Trem dos Vales já deixa sau-
dades. “No dia do último pas-

FOTOS JULIANA PISONI

RAFAEL FONTANA
COORDENADOR TREM DOS VALES

Pessoas da Alemanha, 
Estados Unidos, 
México, África do Sul, 
Canadá, Holanda, Suíça, 
Argentina, Paraguai e 
Uruguai se encantaram 
com as belezas naturais 
e arquitetônicas do 
trajeto.”

seio, pessoas ainda buscavam a 
compra de bilhetes nas estações, 
porém já estavam esgotados. 
Espero que muito em breve te-
nhamos o passeio de forma de-
finitiva. Acredito que ainda em 
2022”, projeta. 

Arenhart explica que a ferrovia 
do Trigo possui uma concessão 
com a Rumo Logística, que a 
utiliza para transporte de carga 
e não efetivamente para passa-
geiros. “Lutamos há 26 anos 
para mudar esse cenário, pois 
os empreendimentos turísticos 
tiveram um ótimo crescimento 
neste período. O projeto abran-
ge os municípios de Estrela a 
Guaporé. Estamos trabalhando 
junto com os prefeitos para mu-
dar a realidade turística da nossa 
região”, finaliza.

Cada passeio contemplou 21 
túneis e 17 viadutos, entre eles o 
V-13, Pesseguinho e Mula Preta 

O objetivo é consolidar o Trem dos Vales como atração turística permanente. Traçado entre Guaporé e Muçum contempla 21 túneis e 17 viadutos 

MATEUS TROJAN
PREFEITO DE MUÇUM

A grande meta agora 
é tornar o projeto 
definitivo, mas antes 
disso, mais uma 
edição comemorativa 
e experimental deve 
ocorrer”



principais, e posteriormente, pas-
sando nas demais vias até contem-
plar todas as localidades do interior. 

Para Grapegio, a recuperação 
das estradas rurais é fundamental 
para o escoamento da produção 
agrícola e para melhorar o acesso 
do produtor às demais comunida-
des e também ao centro da cidade. 

“Queremos atender 100% as 
comunidades. Além de melhorias 
nas estradas, também foi feito o 
serviço de patrolagem, britagem 
e roçada dos acostamentos”, pon-
tua o secretário. 
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Governo de Arvorezinha promete 
recuperar todas as vias da área rural
Trabalhos de patrolagem, 
britagem e roçada dos 
acostamentos também 
fazem parte dos serviços 
na área rural 

A administração munici-
pal por meio da secreta-
ria Obras realiza melho-
rias em várias estradas 

de acesso ao município. Conforme 
o secretário de Obras Silvio Gra-
pegio, o período de estiagem que a 
região sofre, tem danificado as es-
tradas e dificultando os trabalhos. 

“Mesmo com grande extensão de 
área rural que o município possui, 
buscamos atender todas as comuni-
dades”, explica. Para intensificar os 
trabalhos a secretaria organiza um 
cronograma para elencar as priori-
dades, atendendo primeiro as vias 

Queremos 
atender 
100% as 
comunidades. 

ARVOREZINHA 

Em meio a estiagem, Secretaria de Obras busca melhorar as estradas no interior de Arvorezinha

Lei de incentivo beneficia produtores de aves e suínos
O primeiro valor do ano 
de cerca de R$ 29 mil foi 
repassado para agricultor 
de Pinhal Queimado

ARVOREZINHA

Por meio da secretaria de Agricul-
tura e Meio Ambiente, a administra-
ção municipal retornou neste ano, 
com a Lei de incentivo aos produ-
tores de aves e suínos no município. 

Na quarta-feira passada, dia 5, o 
prefeito Jaime Borsatto, acompa-

nhado do vice-prefeito Beto Fachi-
netto e do secretário de Agricultura, 
Eleandro Guarda dos Santos, visita-
ram a propriedade de Valdir Civa, na 
comunidade de Pinhal Queimado 
para realizar a entrega simbólica do 
valor de cerca de R$ 29 mil. O incen-
tivo já está de posse do agricultor. 

Conforme Jaime, essa é uma 
conquista, um trabalho sério e 
comprometido com a agricultura 
local. “Voltamos a valorizar nos-
sos agricultores, aqueles que têm 
a iniciativa de investir aqui. Este é 
apenas o início de um trabalho que 
daremos continuidade”, destaca. 

Além do valor repassado em di-
nheiro, a administração municipal 
também incentivou o produtor 
com máquinas, tubulações e brita.

Equipe da administração 
entregou o cheque simbólico ao 
produtor de Pinhal Queimado

DIVULGAÇÃO

SILVIO GRAPEGIO
SECRETÁRIO DE OBRAS
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Assistência à população afetada pela seca e a dispensa de licitação 
para aquisição de bens necessários à resposta ao desastre, de 
prestação de serviços e de obras relacionadas com a reabilitação 
dos cenários dos desastres, de acordo com legislação vigente. Será 
admitido ao município em Situação de Emergência a abertura 
de crédito extraordinário para atender a despesas imprevisíveis e 
urgentes. Ainda será buscado apoio de programas do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário para auxiliar a população atingida. 
Dentre as ações poderá ocorrer a renegociação de dívidas do 
PRONAF, atendimento da Defesa Civil, entre outras possibilidades.

AÇÕES EM FA ZENDA VIL ANOVA

Terça-feira, 11 janeiro 2022

BOM RETIRO DO SUL/
FAZENDA VILANOVA

A administração munici-
pal de Bom Retiro do 
Sul, em decorrência dos 
efeitos agravantes que a 

estiagem vem causando à agricul-
tura e ao abastecimento de água 
para muitas famílias, decretou si-
tuação de emergência junto à De-
fesa Civil Estadual.

O documento foi emitido no dia 5 
de janeiro. Ontem, com a conclusão 
do parecer técnico da Defesa Civil 
do município, laudos da Emater e 
o relatório da Assistência Social, a 
Defesa Civil Estadual foi notificada 
da situação de Bom Retiro do Sul.

Pelo levantamento, a estiagem já 
afeta mais de 470 pessoas no muni-

cípio em decorrência do desabaste-
cimento de água, principalmente em 
comunidades do interior. Na agri-
cultura, os prejuízos nas culturas de 
soja, milho, pastagens, produção de 
leite e hortaliças está estimado em 
R$ 15 milhões. De posse dos relató-
rios, a Defesa Civil do Estado irá ava-
liar a situação do município e emitir 
um parecer nos próximos dias.

Enfrentamento 
à estiagem

A administração municipal, por 
meio da Secretaria de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, segue mo-
nitorando e prestando apoio aos 
produtores e criadores. Uma das 
ações em andamento são a limpeza 
e abertura de bebedouros de água 
para animais nas localidades mais 

afetadas pela seca.

Prejuízo aos 
produtores

Na sexta passada, dia 7, o prefei-
to Amarildo Luis da Silva assinou 
o decreto de emergência para o 
município de Fazenda Vilanova. A 
publicação tem aval da Emater, por 
meio de Relatório de Estimativas 
de Perdas, Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente, Con-
selho Agropecuário e Centro de 
Referência em Assistência Social 
– CRAS, diante dos prejuízos iden-
tificados no setor primário, como a 

As comunidades do interior são as mais afetadas

Bom Retiro 
e Fazenda 
Vilanova em 
estado de 
emergência

agricultura e a pecuária.
O decreto aponta que o levan-

tamento já identificou prejuízos 
de grande monta nas culturas de 
milho, soja, piscicultura e criação 
de animais como gado leiteiro e de 
corte, além de suínos e aves. As per-
das, de acordo com o relatório, cau-
sarão grandes efeitos financeiros 
para os produtores, impossibilitan-
do o cumprimento das obrigações 
assumidas junto às instituições 
bancárias e fornecedores de insu-
mos e produtos, com consequentes 
reflexos na economia urbana.

O Executivo Municipal solicita 
a intervenção do Poder Público 
estadual e nacional na abertura 
de poços para armazenamento de 
água para amenizar os problemas. 

Os prejuízos estão estimados em 
R$ 15 milhões, em Bom Retiro. Em 
Fazenda Vilanova, governo proíbe 
desperdício

SECRETARIA DA AGRICULTURA/DIVULGAÇÃO

O Decreto tem validade 
por 180 (cento e oitenta) dias em 

Fazenda Vilanova

Contra o 
desperdício

Fica proibido o uso de água 
para abastecimento e substitui-
ção de água de piscinas, irriga-
ção de gramados e jardins, para 
lavagem de veículos, utilização 
de lava jatos de uso doméstico, 
bem como lavagem de calçadas, 
telhados e similares. O setor de 
Fiscalização da prefeitura está a 
cargo das orientações. Este De-
creto tem validade por 180 (cento 
e oitenta) dias, a partir desta data.


